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A DISCÜSSÁO DE NOSSO PROJETO DE PLATAFORMA

NO NUMERO ']3 RE DEBATE, comegamos a levar aliante a transigaode nossa revista a urna nova fase, que corresponde tanto a evolugao edesenvolvimiento do conjunto de militantes que se agrupara em torno des -ta publicagao (e de sua edigao em espanhol, TEORIA Y PRACTICA) quantoá situagao geral de nossp ©ovimento revolucionario, que iniciou urna 1erta mas sensivel recomposigao de suas forgas e caminho no sentido de ira—
pulsionar decididamente a retomado dos lutos diretos de mossa em escola
nacional, condigno indispensávetl para derrubor o ditodura e implantar'ém nosso j>o!ls um regime de democracia revolucionario obrindo o vio oo"socialismo0

NOSSO PROJETO DE PLATAFORMA, que apresentamos a todos os com¬
panheiros em DEBATE-12 (e em TEORIA Y PRACTICA-3) constitui o base poli-tico desto transigao ácimo aludidoi Hoviamos esclarecido, nesto oportu-nidaae, que o Projeto neo representova nem "o expreseoo completo"¡ nema "expressoo definitiva" de nosso pensómento» Constitui, sera duvido, ex¬présso o da posigoo.. coletiva de nossos militantes, e so foi langado apóslongos discussoes que durararn mois de um ano» Mas sao muitos. as questoes
que deixa em aberto ou que examino insuficientemente. De resto¡ como jáo salientamos em^repetidas ocasioes, náo se pretende um documento siste¬mático, pronunciando-»se art.iaulalamente sobre todos os problemas o res-
paito dos quais urna orgonizagoo revolucionaria deve ter urna posigoo, a
comegor do onolise histórica do capitalismo internacional, passando pe-.la apreciogao do sistema imperialista contemporáneo ate chegar os pala-vras de ordera os mois detolhodas paro coda setor do movimento de massoc;vNao era esse nosso intuito, nem poderia se—lo. Nao somos embrioo do
Partido por cuja consitutigóo lutamos; somos um circulo de morxistos
que se esforga por contribuir poro o desenvolvimento consequente do lu¬to ideológica, pela l.igagao dos militantes revolucionarios ó luto dire¬
to de mossos e pelo reunifiengao dos morxistos-leninistos do Brasil.
Porisso, oo apresentarmos um Projeto de plataforma nosso preocupogaoessencial é aprofundar e esclarecer os problemas que hoje confundem e
dividem os revolucionarios. E se apresentamos.. um Pro jeto de plataforma
e noo urna Píotaformo, é porque consideramos que nos mesmos temos aindo
muitp que aprender otrovés do trabalho teórico morxisto, do discussoo
organizada numo imprensa revolucionaria e do protica do luto de mossasP

Encoramos o transf.ormagoo de nosso Pro jeto de plataforma emPlataforma real dos morxistos-leninistos do Brasil como um processo doquol nodo mois somos que u.m dos muitos participantes. A imagem dos pe¬queños cursos de agua que por caminhos diferentes voo engrossor o mesmorio é ilustrativa : mas so iremos todos ao mesmo rio se nos unirmos porocontribuir d uniao do povo, corn o. classe operario a frente. No terreno,teórico, unirmo-nos significo discutirmos organizadamente nossas diver¬
gencias. DEBATE .e TEORIA Y PRACTICA estao obertos poro todas os contri-
buigoes criticas de todos os companheiros a este Projeto de plataforma.Nós mesmos tomamos o iniciativa, nao somente de ir desenvolvendo sua "
discussoo o.través de reunioés nos mois diversos niveis com companheirosde todos as tendencias, mas de fundamentar nossas posigoes a luz da cri¬tico a documentos expressivos de outros pontos de visto existentes em
nosso esquerda. E assim que jó neste número Fernando de Androde e Pedro.
Alves aprofundom nosso ponto de visto sobre os questoes do imperialismo
no Brasil e do luto ideológico. Pora sistematizar aindo mois este proces¬
so de eloboroga'o teórico do programa morxisto do revolugáo brasileira ede discussoo organizada entre os morxistos-leninistos do Brasil (mos nos-
so conv.ocogoo noo se dirige somente a estes o sim o todos os revoluciona¬
rios). fazemos um apelo e anunciamos urna iniciativa. 0 apelo : oos compa¬nheiros de. todos as tendencias que tem discutido nosso Projeto de Plato-
forma , que nos enviem por escrito seu ponto de vista, ofim de que publi-
cando-o, tornemos as criticas occessiveis oo conjunto de nossos leitores.
A iniciativa : o partir do número ll. DEBATE tero novo forma de apresen-
tagao, articulando-se em torno de um temo central, que sera determinado
por sua importancia no processo de discussoo do Plataforma dos morxistos.



A SOCIEDADE BRASILEIRA : NOSSA PLATAFORMA E ALGUMAS OUTRAS
CONCEPQOES

Fernando de
I- Somos opressores ou oprimidos no sistema imperialista inter- AndraCe

nacional?

Das. divergencias teóricas era nossa esquerda poucas questoes assu-
raem hoje a importancia desta que consiste em saber se somos principalmen¬
te um país "neo-colonizado" ou um país "sub-imperialista"„ Nossos corapa-
nheiros e nossos leitores em geral sabem que recusamos as duas fórmulas0
Em diferentes oportunidades criticamos estas duas concepgoes simétrica¬
mente opostas, que constituom o tema central das duas doutrinas inais
difundidas sobre a situagao de nosso país no interior do sistema imperi¬
alista internacional e fundamentara respectivamente os estrategias ditas
"de libertogoo nacional" e "socialista". Cabe agora, a luz de nossa Pla¬
taforma Política, examinar sistemáticamente as posigoes mais caracterís¬
ticas de cada urna das duas correntes,

A concepgao segundo a qual o Brasil é um país "semi-colonial" foi
recentemente sistematizada nura importante documento da AP, intitulado Con
tribuigao so estudo científico da soc-iedade brasileira, Tendo explicado
porque preferera a expressao "semi-colonial" á expressao "neo-colonial",
o documento afirma categóricamente que "o Brasil ó verdadeiramente um pa¬
ís dominado pelo imperialismo norte-americano", e que "pelas particulari¬
dades desta dominagao e da dependencia económica o Brasil situa-se como
urna semi-colonia americana", Acrescenta que osta é a "primeira, mais im¬
portante e mais geral característica da sociedade brasileiro" ,dela decor
rendo o "primeira e mars importante tarefa revolucionaria, sua tarefa na¬
cional , a de livrar o Brasil da dominagao do imperialismo norte-america-
ño" (p,62;grifos do originolTT"

Em que se baseia too categórica-.conclusao? Em especial, seria ela
fruto de um "estudo científico da sociedade brasileiro" como pretendem
os autores do documento? Caberio antes de mais nado c.ompreender o método
de argumentagao de que se servem, para em seguido confrontar os resulta¬
dos o que chegara cora o processo real. Toda o lógico do raciocinio da
documento está orientada no sentido de mostrar que a dominagao imperia-
lista sobre nosso país é sobretudo obro do imperialismo norte-americana,
ja que nenhum outrc país "tem o influencia táo multilateral e tá'o profun¬
da que tem o imperialismo ianque"; "entre nós nao existe urna dominagao
conjunta de mais de uní imperialismo, „.", (p„23)«. Se deixormos de lado urna
digressoo histórico que nao peco por excesso de originalidade (pp.1-^1-),
cairemos, eo buscar o fundamentó dos teses do documento, numa "teoría das
formas de dominagao"(pp,^-6) onde sao repetidas as observagoes de Lenin
sobre o imperialismo de sua época, as quais acrescentam-se algumas cita-
goes de Moo tse-Tung, Quando chegamos ao estudo da situagao do Brasil no
campo imperialista, somos informados de que nosso país se encontra no "zo
na de influencia do imperialismo norte-americano" (p.7). A nogao de "zo¬
na de influencia", que como se sabe nada tem a ver com o marxismo, sendo,
ao contrario, urna criagao dos "politólogos" a servigo dos monopolios, a-
parece desde logo como urna "categoría" fundamental do documento„ Para pro
var o valor objetivo desta nogao, o documento se axooia abundantemente no
e.„ relatório Rockfeller, confundindo com a realidade objetiva o ponto
de vista do "dono da ESS0"o Seria injusto dizer que toda a argumentagao
do documento repousa no postulado da "zona de influencia" e ñas citagoes
do relatório Rockfeller, mas bosta urna primeira leitura desta "Contribui-
gao.»o" da AP pora ver que o dito postulado e o citado relatório consti-
tuem elementos essenciais do "estudo científico da sociedade brasileira"
que ora examinamos0
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A domina gao. imperialista en nosso. país apresenta, según,do. o do¬
cumento "formas extremamente:-variadas", que se dividem. em dois"tipos
as "cínicas,abertas."-e-.as- "camufladas,..engenhosas"", sendo estas últimas
as principáis, (p.8). Concordamos .em que o imperialismo § nau-caráter e
que; outros adjetivos ma.is poderiam classificar-lhe a intrínseca maldade.
Ocorrc que estamos atrSs de. coticei tos .científicos, e nao de. um "retrato

_ faludo". Ora, -° Única novidado que o.documento; menciona, no que-.as formas
contemporáneas da domina.gao imperialista. se refere, é a de que "o imperi¬
alismo

. principaimemté por volt.a- de 1940, cometa a intensificar a sus, ciáis
récente forma,de exploragao - os investimentos no setor industrial".(p.9). 0
des-locamento

, d.os investimentos . imperialistas da Agricultura e Industria,.
Extrativa, do financiamento das exportagoés (a."valorizagao do café, .por
exemplo). e-importagoés. á Industria de Transformagao § fenómeno sobejamen-
te c.ónhecid.o. Só que o documento o evoca mal, multo mais á rnaneira da So¬
ciología, burguesa (que lida com "variáyeis estatísticas" e grandezas abs¬
traídas do processo histórico) do qu.e conforme o materialismo dialético.
Chegahi neste sentido a cair num condenávél .chovinismo "teóricoposto que
relacionara esta transformagao das formas, de.exploragao imperialista ao
conjunto das "colonias,semi-colonias e nagoes dependentes"(ibidem,p.9),
desconhecendo o.fato elementar de que os investimentos imperialistas nao
se dirigera em-:-todos os países dominados, para a Industria de Transforma-
gao. Ao contrálrio -e para ficarmos.só no caso da América Latina, já que
no que se refere á Africa e Asia a situagao ainda é pior, os investimen¬
tos imperialistas continuara, a se concentrar, com raras excessoés, ñas in¬
dustrias-, extrativas ,...agricultura de exportagao e controle especulativo
do comercio exterior- . só .era tres países latino-americanos, a saber
a Argentina, o Brasil e-o.México ó que .6 valida a afirmaga ó do docu -
mentó sobre a nova forma de exploragao imperialista. 0 quadro abaixo, de
resto bastante conhecido, deixa bem claro o-"chovinismo teórico" dos. com-
panheiros. da AP : '

PORCENTAGEM DOS INVESTIMENTOS DIRETOS NA INDUSTRIA DE TRANSFORMADO
DA AMERICA LATINA DE CAPITAIS NORTE-AMERICANOS., SOBRE 0 TOTAL DOS
INVESTIMENTOS DIRETOS DE. CAPITAIS NORTE-AMERICANOS NA AMERICA LATINA

JANOS¡ TOTAL P/ ' ARGENTINA ¡BRASIL ; MEXICO J. RESTO DA AMERICA ¡
» ? AMERICA LATINA I 1 í ' LATINA '

119291 7% 25% ' 24% ' " ' 1% ' 4% •
'1940' 8% ' 20% 1 29% ' 3% ' 3% '
•1946' 13% 39% i t 39% 21% '. . 6% . '
'1955' 22% ' 51% -

' 51% ' 45% ' 7% . . . .'
'1964' 26% ' 57% ' 67% ' 59% 9% .' . " '
•1968» 34% ' 64% ' 69% ' 68% • 14% •

Fontes- Survey of Currént Business e Análise da CEPAL.

Basta- olhar para o quadro ac'ima para compreender que :. (i) o alu¬
dido processo de alteragao do' forma da exploragao imperialista^ que:os
companhei'résl'íla AP generalizara para o conjunto das ''colonias,semi-colonias
e nagoes dependentes",é na realidade um processo■extremamente desigual,
já que -para tomarnos os dados relativos a 1968, tínhamos de um la do tres
países'com 64%j69% e 68% de investimentos ianques na industria de trans¬
forma-gao, e todos os demais países latino-americanos com uma media de a-
pénas-1"4% .- ,(2)A porcentagem brasileira em 1964 era praticamente a mesma
que a de 1968 (67% e 69%) o que mostra que a política de investimentos
ianques nao se alterou com o golpe de Estado. (3)0 aumento dos investimen¬
tos ianques na Industria de Transíormagao do "resto da A.L." (isto é, do
conjunto -da A.L. menos os "tres grandes"), cresceu, entre 1929 e 1968,mais
dévagár que a media geral latino-americana : 00 passo que esta evoluiu de
7% a 34% , aquola progrediu apenas-de 4% a 14%.
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Mas :© desvió teóricó-' msis'-'sSrio- cíos: cómpañiié-iros ció -AP está , a
nosso-Vér-? hó fsto ele qtie apresSiatató^está rmucl0ñga-:ñé¡B forraos dé'i explora-'"
gao imperialista, como urna déclsao-^üliilóteral' é 'algo mistéMosa' de-ópró1'-
prio'-:imperialismo, ó":n~ó como--expressao ccnttaditórie ¿locprocÓsSó-dé'
deseñvóTviménto diistórice do 'capitalismo -'ém nósso:'-'lóaís A-'Ségündo^bléó, tu¿
do ó que¿ até; agora ocorreu ■ ém ñó'ss'o palé,'-dér Pedro 'Alvares -Cabrol o"'Gár~
ras'tazu Medíci careeé-,;clé maior si'gnif icogao : ój imper-lé-lisifloi ñ'és eólóñ-i--.
zou, sémi-colon'i zou é dominou, :e nacía fi'zemos s'eñóó - sófrér éstó-r Multi^-eé^
cúlar tiranía. En especial, o documento do A4?- Igñora ó'^pípócess-ó^ele lutelc
entre - os in t ere sé e.'s. ¡.agrá ríos. ó industriáis, a s lut'ás--' populorés'-'d'o s anos ">'•
20:,iJ-ó • getúiisno., ó-é latas de 52^5^, ; de 6l-6'4-,:; s émVgerSÍ, tociada ■difeaml-'
ca de i noésa hisfóri-aj enquanto escapá'xá ■dnflúenóió- d&I-'ítópérialismó» • Vé.—' -d
se a que 'ponto ésta mane ira'* de' coiisiderar'- a' • roalida'Se o distinta da • nos-
So : aquilo eme em--ñossa: Plataforma constí-íú-iu'!"ó° tema - do §3j'ist'o é,'á -
discussao do" que foi á transíor'rnagaó'•"büf'gués'a da-dsodiedacle br'a-Siléira-, I-
nao"'ó' sequer objetó cíe -consideragao ñ© ■ "estudió-bi'éh-tíf ico" dos companhe'i-
ros cía AP-,, A H-istóriq- do Brasil-, para 'eles -é- urna 'fiegóó-^ : o qu-'e existe ■
é a bistóría do i-mperia'lismó no B-rasil-o Gpnsi-clerDtr.ó's- que este- ponte;-'¿le
vista-nada tem a" ver com o materialismo h-íkt&r-iLeoU»

. Kó' outra -v'ertente encontramos'' os adeptos da cloutrinn do "súb-im¬
perialismo" . Ja :nós-':'ré-ferimos em diferentes "ó-por-tünidades, inclusive em
rióssa - Plata forma; s -es so "doutrina ' nóva " qué -vem :fa-Í2¡éndo'" su'cesso em c-értos
rne-ios de; nósso- esquerda i -Nób, c ons ideramos qué ela se ja poss-ível de urna
refuta-gáb' teoric:a:'ñb': ae'smo generó que a anterdóT,' posto qué s-e—trátaV'me--
no'á ■ cié" urhat 'tesé! -có-ffi 'furídame-ntós, Saisos óu ve'rdadeiros , numé an-á-'lxée 'dad
re"0 li:3a:de' brasileira-1-, do' qüe uma fórmula retórica utilizada 00 mfeiíó-sí pór'
duast-cd-rreñte'S distin-ta's-j' a'-saber- a Cor-rente-nacionalista "(Paulo: Schil-
"liríg, ■ Íiclér°do b-rizólis-mo e" átualmente jorfialists --de"'-Marcha - fói- um -cTbs v
langaclores cía fórmula, que ja era 19Ó7 era empregacla pelo: sbcx&llstaturu-
guaxo Viviau Triar;) e, a corrente da "estrategia socialista",, acantonada
básicamente-..na emigr-agao-brasileira.. no Chile, e que se ¡exprime-em publi¬
co goe-p; pomo .Palmares, .Campanha. e outras (nao nos ¡referimos a Temas e de¬
bates" -gesta- "crategoria "porque- nao nos parece- que tenham j 3 a-do ta lo- xtma- -p-o-*-
sigao coletiva á esse respeito);, a-lém dos escritos de certos sociólogos
dib."extrema. e.squercía"^ tanto na emigraqao quanto em áreas académicas do
Brasil. 0 sentido que ¡cada urna ¡clestas- c,orrentes, e .cías sub-correntes den¬
tro das comentes, empresta -a fórmula cíe "sub-imperialismo" é variado,mas
globalniente se pode clizer que caem tocias numa demagogia pseudo-dinterna-,
clona lista" a o apresen-tarem o Brasil principa liñente, como base cié":,ope ra-'. •'
Qoes dos monopolios e nao como ¡pais .principaIrnente .explorado pelos mono¬
polios. Se os cp,mpanhe,iros da AP" adotas,sem um justo, criterio teórico, e

polátic.ñ,5. teriarn gormulodo desta _nianexraou_ d_e_ mane ira semelharite, a crí¬
tica aos oportunistas "cíe ¡e-scjuerda" que, nao hesitom, para aparecer como
"super-revolucionários" , isto é como- rovolucionár-ios ■ de'-boca, ém utilizar
..urna fórmu-la. que mascara o fato, essencial de., que o .Brasil § antes de mais
nacía vi tima, ¡dp; ¡iníperialismo , interna cional» Mas q-s companHe iros, cía AP vaq
fPrlé'm-,. ,q.u;exern .."pagar .na mes'ma.,. moecía" os oportunistas, de" esquercía ,. e. nao '
hesitam, por'¿sua ,ve%vem classif lcar cq'mo! "re'acipnária",, "coritra-r-evqiü-'
ci-q-náriñ-1',..p tese do que "o . imperialismo .norte-americano nao mais seria.
q. . inimigo pripnipal d.o' poyo brosi.Iei.ro.,. ..de. que . este, inimigo jai serió a,
grancíe burguesía brasileira que t.qrxa conseguido.. .se afiirniar como-; uní"
' 1 sub-- imp erial ispio'1 (.ib i.d em, p,? 13 ).. El acroscentam os. .companhéiros dé, ,ÁP"
"Esta, teso tem sido, o.o'rs. ¡pequeñas, nuance.s, tracíiciqnaiment'e dó(féndicía' no
Bpasil ..pe.Io,g. contro-revoluciona.ri.os trotskistasc Sao .posigoes trótskistós"
(xbidqm,i.p,p-oí3-1,^)« Esta, l'ínguagem.é conhecicíai Tem.'atras de, si upa. tris-,
•-te tr-p. j-etória,. E^para ficarmos no pres.ente, notemos apenas- que . favorece
a cíi-v-^Sjao dq . n.oss:a. esquerda., .cóntr.ibui para, .envenenar ..oiiicía jma'is o clima
político no interior de um mqvimento que ja'esta puficier^tementé dividido
e joga água no moinho cíe úm' obscurantismo 'fanático que cíe restó contras¬
ta com o esforgo de analise contido no documento "Contribuigao.„» Que-
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remos aprofundar a cliscussao teórica, precisamos .levar adianto a i-uta
ideológica, mas abominamos as formas antigás e modernas da "Santa In— .

quisigao"...

Como nao admitir, de resto, a existencia do um expansionismo
brosileiro, cujas marcas se fazem sentir na Solivia, no Paraguai e mes-
mo no Uruguay de .'maneira escandaloso? Quenr está 'mais próximo das posi-
goes contra-revolucionarias, aquele que dissimüla-oü aquele que denun¬
cia era termos incorretos a político de grande potencia regional 'que o
Brasil dos generáis e dos monopolios tem aplicado em relagao q estes
países vizinhos? Emboro a Rússia fosse em seu tempó explorada por mono¬
polios éstrangeiros, Lenin jamais hesitou em denunciar o "chovinismo
grao-russo" em relagao oos povos menores vizinhos. Evidentemente, ele
nao era um intelectual pedante de classe•media, e nao precisou, paro
isso,. de inventar o "conceito" de sub-imperialismo. Finalmente, cabe
ass.inalar que nao é apenas em nossa Plataforma que se exprime urna jus¬
ta posigao a respeito deste problema : constatamos com satisfogeó. que
um recente documento do MR-8 ("Re.solugoes políticas do pleno",dé dezem-
bro 1972). assinala corretamente que "o caróter agressivo e expansionis-
ta que vem.assumindo a política externa da ditadura militar brasiloira
é motivo de justa preocupagao por parte dos povos latino-americanos. 0
Brasil se converteu... na ponta de langa avangada do capital internacio¬
nal nest.a parte do mundo"(§25,p.28).

II- Somos um país "industrial-agrario atrasado"? Quais sao os interesses
de classe dominantes em nosso país?

Numa diseussao onde ó inegóvel o esforgo de.produzir urna onóli-
se e urna síntese rigorosas e empíricamente fundamentadas..da natureza a-
tual. do sistema económico da sociedade brasileira, o documento da AP a-
vanga e busca demonstrar o caróter "industrial-agrório atrasado" de nos-
so país (ibidem,pp. 26-^0).. A grande lacuna deste trabalho, do ponto de
vista do materialismo histórico, é que deixa de lodo o determinogoo da
classe dirigente (bu da fragao dirigente das classes dominantes) em nos-
so sociedade. 0 mótodo do documento consiste, em boa porte, no análise,
depois na síntese de urna serie de grandezas estatísticas, cuja importan¬
cia serio infantil desconhecer, mas que se superestimodas, conduzem a
metodología positivista, cientificisto e portanto burguesa. 0 exame es-
tatístico empreendido no documento resume-se, no essenciol em :
(a)- constatar o composigao do PNB por setores em 1970 :
Industria : 31»^% Agricultura : 18% Servigos : 50,6%
a relogoo entre o valor da producao industrial e da produgao ográria
sendo, sobre o base destes dados o seguinte :
Industrio : 6*+% Agricultura : 36%

(b)- estudar o significado destes dados relativos, com o visível esfor-
go em limitar o alcance do dominagao da Industria sobre a Agricultura.
Esto questoo foi discutida na longa polémica que mantivemos, hó um ano
atrás, com os corapa.hheiros da TL/ABN. Remetemos os leitores interessados
o DEBATE-10 e TEORIA Y PRACTICA-2, tonto mais que nao retomaremos oqui
os argumentos desenvolvidos naquelo ocasiao. Mas estronhomos de cpalquer
modo que o documento da AP, após ter mostrado o crescente importancia
relativo da produgao industrial relativamente ñ produgao agrario atra.vés
de um quadro om que suas posigoes respectivas sao comparadas o partir
de 195O;, contente -se em constatar que "houve urna certa estabilizogoo
no predominancia da industrio sobre o agricultura"(ibidem p.27). A afir-
magao causa espanto : falór em "urna certa estabilizogoo", quondoo que
se constata, no;quadro que o próprio documento expoe, urna continua di-
minuigao (isto é, exatamente o oposto de "urna certa estabilizogoo")no
porticipagoo relativo da Agricultura, é usar,deliberadamente a linguagem
poro exprimir o contrario do reolidode! Que julguem os leitores, obser¬
vando o quadro citado a p.27 do documento do AP :
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RELAQAO ENTRE A PRODUQAO INDUSTRIAL E A PRODUQAO AGRICOLA (em %)

ANO- ...I' INDUSTRIA "AGRICULTURA' j | ANO
'

INDUSTRIA -: ■ AGRICULTURA' ■ ■
1950 s 47 ' 53 ! • 1960 * 53 47
1955 ' ;+9 ' 51 l ¡1963 1 57 ' 43 . 1
1956 '-..ra- 32 ■ -■ra;. A8 i M-965 52 r ■: q-g ,
1957 ' .: . 52- : 48' " <

"

!1970' ' 64 ' ! 36 : 1

É -rea-lmente extraordinarió -foliar -es "esiajollizagao "rio predominancia doindústria. sobre'd tígrlciulturo" quon'do 'tíos ultimoé'dnas (ele 1965 o 1970)
o re lo gao entre',¿ambas- passa ele 52-/48 o--6^/36 í
(c) avallar 'na. interior do produgao; industrial A q/relógoo entre- o pro-,dugoo de-bens de pr'odugao e o produgao d-e bens de -consumo. No' afa de ,,

mostrar que o dese-nvolvirnentoAdo industrio' brosileira nao assumiú os
„

propargoes que quer fazer- oler o ditodura , ;e 'junto'- "c-om ela um certo
"camara.da Dorival" , a.om o quol o íddcumeiito pretende o justar as contos,
os- componheiros do AP constroóray ■ 110 pt29 de seu' trabolho,, umo hipótésóanalítica . sobre o reportigbb d«d- Industrió--entre o 'S-etor- -de produgo ode. me ios. de produgao (SEIO"R I, no '"tdório mofxxsta do "c ircilla gao") e se¬tor. de.': pro luga o de raeios de Ccaisumd1 (SETOR" II-lio mesma teoría). Como
nao .indicara por'meriorizodonrente: sobré tqüai's drltériors fundé inentóm a
divisao -dáquilo- que nos. estatísti-daS oficiáis figuro como "setor de
■bens intermediarios" era bous de Consumo e bens de «produgao (contentan-do-se em apelar poro um genérico "critérid: justó do predominancia-'do 'destino(do produto)", e cora os moiores reservas que transcrevemos o
quadro sobre o - Estrutura-' do prodUgóo'";ajídustrlál? citado (a p.,29 do1 do-^ -
cumento do AP : - "ra: ra.q -_-' -Lra ira../.':..

. ■ ESTRUTURra DA. PEODUQÁQ..íÑDUSTRIAl' "(era /o) '
- lEsFeHH"cacl3^93^ ■ j ; i ' " ra- r~*
" |ücní5 :-e conpg1 80.. I" /? ; .72 '< 65 | 63 J.61 j";;
|Bens de ..pro '■-{ ". J" . . [ , j, .//. \
\ - duga'c i '20 ; 25 : 28 ; 36. « j37 ¡. 52 j " " , ' - i ' ; .

0 comentario que fazem era" seguido a r.esp.eito destes dados ""S de'" que:/"a'".rq
pr-qdugao.. de bens de...produgao nao prqdomina .sobre, o produgao de., bens-, de
consumo., no"-con juntó . 4ó produgao industrial., brosileira" (ibid.em.,p»30) .->
Cora efeico, 61! e maior que 39■ So quc;,,.,-co-m-.o nos anos-, posteriores" o 1970
a produgao industrial continuou a. .cr'es'car ai um ritmo mais rápido qúe:.
a produgao agrícola, .§ obvio que dentro,,, de poucos anos, como exigencia
da propria reprodug'óo ampliado capitalista.., o produgao de bens de produ¬
gao ultropasse a produgao de. bens d-e oons-unjo nó'Taior global da 'produ-'-".
gao industrial. De quolquóff. modo o próprio,qüadro utilizado pelo docu¬
mento da AP mostra que. de 1939 a 1969 a produgao de bens de pródugao-
passou, relativamente á "produgao de-bens de consumo, de 20% a 39%?en-'
quonto esta', diminuio de 80% o.'. 61%„ Se. e assira, S-evidente que nao so-
mente o ritmo de lesenvolvimento da produgao de bens- de produgao: ten- •
de a ser 'cada vez mais rápido que o do desenvolvimiento da produgao. de 1
bens de consumo., tías/ tambera que o nivel.de desenvolvimiento jo atin^iclo
(que deve representad? atualmenteramais ,de 4o%) pela produgao: de'bens de
produgao jo :é de molde a. situar o Brasil como um país onde se equilibrara
a produgao de.', bens -de-produgóo.'.'.e a. de bens de. consumo. . Tres - observogoessobre' este. ponto (í) etíí- favor das teses, de documento da .AP ;-que .'se . ra
esforgom por minimizar o" de.senv'o.lvimentó do: SETOR- I de nosso industria-
devei-se notar que o déficit.'.no -bolanga. comercial brosileira" nos .últimos
-dais anos, se. explico em boc -pairte- polo aumento do volume-Je.. cío valor , da
importogao de b.ens" de.,"produgao, que credeeu, raoisralapidamente -que-.-as "ex**
por'tagoes/ embora eje tos, como todos sábete, tenb.am crescido- bastante.» 0
artigo ¿Te Henrique Henr.iques., -e .os anexos o este texto .CespetíiteImenite .

urna analise da revista'.Misa o.; d.e T5-dITra-:1:97'2:)q, .publicaitoclsm REBÁÍE-ÍO ,



y

trazem indicagoes bastante úteis a este respeito. (2) Contra os teses da
AP cabe -"Titilar, a inda urna vez, -o que leva a crer que se trata realmente
de um desvio teórico tenaz destes companheiros- as conclusoes do documento
qúc absolutizam urna correlagao estatística aplicável a um momento fixo., e
subestimam a tendencia manifestó do processo de acumulgao capitalista. Es-
quecem-se de um principio tao caro a Mao Tse-tsung, de que "o repouso §
relativo e o^movimento absoluto". Ao 1er o documento da AP, temos exatamen-
te a imphessao contraria, de que o repouso é absoluto e o movimento 6 rela¬
tivo, ou ao menos -para empregar urna linguagem que es companheiros maoistas
tíonhecemi de que o repouso é principal e o movimento secundario. Ora, o es¬
crito de Mao-Tse-tung sobre a contradigao chama a isso de atitude metafísi¬
ca e reacionária, opondo-a á atitude dialética e revolucionaria„ (3) A
crescente "dependencia" do Brasil em relagoo a produgao internacionai(ex~
terna) de meios de produgao, que acompanha sua crescente "integragao" no
sistema imperialista internacional é um processo contraditório. Critioan-
do o uso^que sociólgos "de esquerda" e socialistas "de cátedra" fazem des-
sas nogoes, nosso Projeto de plataforma insistió em que é típico da socio-
logia burguesa entender a nogao de integragao como "absorgao num mesmo
mecanismo de processos até entao separados" em vez de entende-la como"uni™
dade d.e contrários"(DEBATE-12.,p.13) e que justamente porisso, os sociólo¬
gos de esquerda concebem a "integragao" de nossa economia ao imperialismo
corno se este fosse um aspirador que engulisse o Brasil, em vez de compre-
ender que o desenvolvimento do capitalismo monopolista em nosso poís,ao
mesmo tempo que o vincula mais estreitamente 5s vicissitudes do sistemo
imperialista internacional,cria as premissas materiais para a transíorma-
gao socialista.

O documento da AP passa por cima de todos estes problemas metodo¬
lógicos : nao se preocupo em fazer a "crítico da economia político" de
que se servem os "socialistas de cátedra" e seus amigos sociólogos de es¬
querda. Prefere a este método marxista a condenagao sectaria e descobida,
tratando os adeptos da chamada "estrategia socialista" de contra-revolu¬
cionarios,retomando certas sinistras ladoinhas contra o "tretskysmo".(i-
bidem,pp.13-1^0 • O que só contribuí para aumentar aínda mais o confusio,
posto que para o cornurn dos mortais, que nao tern o olhar de lince dos: au¬
tores do documento, que descobrem "trotskysmo" no doutrina "cepalina" do
"sub-imperialismo", torna-se difícil entender cque um grande dirigente re¬
volucionario como Fidel Castro deva ser tratado como um "contra-revolucio¬
nario trotskysta",jé que ele tambem, em alguns de seus discursos, empregou
o expressao "sub-imperialismo" referindo-se ao Brasil. Pora nós, que con¬
sideramos que todo fanatismo é de essencio reacionária, o fato de que Fidel
Castro tenha empregado urna expressao que consideramos teóricamente vozia
e politicamente errónea, mostra simplesmente que o contrabando ideológico
realizado por certos ideólogos pequeno-burgueses da "dependencia" e do
"sub-imperialismo" causa mais prejuizos de que se pensa hobituolmente e
porisso rnesmo deve ser combatido ideológicamente como nós o temos feito
em DEBATE e TEORIA Y PRACTICA.Mas-1" intplerSvel tratar os representantes
teóricos da pequena-burguesia radical como se fossem nossos inimigos,ca-
talogando-os, como faz o documento da AP, de "contra-revolucionarios. Os
revolucionarios consequentes reservara esta expressao para os grandes mono¬
polios, para os gorilas, paro os agentes da burguesía monopolista...

"O coráter da revolugao se determino pelo corater da sociedades „,,
No Brasil a Industrio domina o Agricultura e os relogoes capitalistas de
produgao dominara as relogoes pjré-capitalistas de produgao. Os principáis
ramos do Industria estao dominados pelo capital monopolista cujo processo
de reprodugao ampliada domino o conjunto do processo produtivo em nosso
país" (Pro jeto de plataforma, DEBATE-12,p.12). Nossos leitores e coClponhei-
ros sabem que depois de ter afirmado claramente este ponto, nao procedemos,
como fazem certos doutrináriosJ'de esquerda", por vio dedutiva, procurando
extrair diretamente da definigao de nosso sistema económico como dominante¬
mente capitalista urna "estratégia socialista". Nosso método nao é hipotéti-
co-dedutivo, mas materialista e histórico. Porisso, o que fizemos £>i ana-



lispr,,a via. h±vst.qri.cs Ta transíormagap. .burguesa ¿o adc5.t>rl,ade brasileira-Nosso .método., perse.guiu o..unidaá.e da ec-onomia e'. do- política e .vi-nculou
. constantemente.. o desenvolvimento das reXaqo.es capitalistas de produgo ocoa o luto da burguesía brasileira pelo po.der.rd-el-Éstado. Ó §3 de nosso..Pro jeto de plataforma, . consogrado ,.p questa.o -do 0.a¿a ter ^ ría.. re vo lugbale. :especialmente, o passageríj- a.ontida. os pp-» 14-20, -constituam .poriss-o.- mesrao
uraq apliaagao ef.etjaramente marxista .do. materialismo..-dtist&rico-, contras- ;

: tondo tanto. ;C,orii ó, fmeto do,. idealista, hipotqtico-dedutiyo dos doctrinarios ."de esquerda" que o AE -caracteriza, era .bloco. c.omo- "trotskystas" quonto •, .

cora o materialismo, ."pulgar (nao-di-a le ticoporque .separando a ..economía, da ..político de .que -.se useyvem ©s companheiros da . AP ,-em suaA"*C.ontribui<joo0.o <,-%Se .quízé,s,sernos. : .encontrar ..um . "ismo" para, .opor, como . d.esvio simétricoja o,. -

"trotakysmoV, :dqs- .-sociólogos . "de . esquerda-".,, definiríamos este.. desvio dos •

compa.nke.iro.s., da AP o-partir da se'guint.ej observa gao. de. Lenin : "0 fundo
. teórico; cío erro que comete-aqui o camorada Bukliorin-é de colocar- "o ecle,r.,ticisrao no lugar, da re la gao dialetica- ontre ~a ~polit leer ~e- o economía,,

. "lima e o.. out.ro", "de um lado, de outro lado'i, eis a pos.igaa teórica, ;-de,r.Bukharin,, E issoe o eole tic ismo. A dialetica exige,-que levemos e-m con- .

sideragqo todos, os aspectos das relances ern"sen deserny.olv.iment.o, concre-,-to, e nao que peguemos um. pedacinho aqui e um pedacinho oli" (Lenin,De. 1
novo os sindicatos r a . situoQao atuol e os . opros -de Srotslcf e Bukhorin,Obras., .yol.32, p391:)~> -A. T.Contribuigaoo e.;,".. dos. companheiros do AP, pegan-,do um pedacinho.,,aquij. um pedacinho acola de noss-a .situágao económica,co¬locando "de um lado" a economia e deixando "poro outro lado", (paro outrodocumento provovelmente) o política, falando oro "de urna", oro "da outra",
cosa fio bukhoririísmóc, doutrino nao m'rito apreciado pelo m'árechg.1 Stalin
nos anos i93Qoor ' 1 • . . - ^

A tese de nosso Pro jeto 'no .plataforma, sobre o ca'rátéi capitalis¬ta' de nbss'a "economia, sobre o car-a ter" dominante do acumula monopolis¬ta no processo.de reprodujo ó ampliado do sistemo .'economicoi-Táras-ileiroj,sobre a hegemohio dó burguesía" monopolista érn nosso país e rió"Estado,o-travfs' *dq d'itadura militar, exprime esta unido-de de terminada'-histórica-'
mente da "economía e da política, e constituí portanto a 'fórmula gao efe-tivamente "fearxi'^ta, materialista,e dialetica do "cara ter da sociedadé"
brasileira o Queríamos soMe¿te, póró trazer xim' elemento o liáis a - esté cor-
po de teses, mencionar um estudo recente do. economiStá' Faüló:Sí¿ge¿- (O-
"Milapye Bx-asijeiro"y causas e conseque'ncias"? Sád"-Pou3:ó7'' CÉBRAP, 19727}oñde, sobre o base ■ tté''um exorne rigoroso do política"eóontímica praticada ■
pelo primeiro gb'Verno da República de 19¿'6, fica patenté"que, malgrodó
o 'feto de que.-o poder de Estado estova portilhado'éntie"a burguesía e
o latifundio (ver sobre este ponto ó Px-ojeto de plataforma,' DEBATE~12,p015 g 1.6) os interesses dos

. capitalistas ja" eram domiriontes sobré os in¬
teresas dos senhores, da térraFalando de nosso comercio exterior. Sin-geriñota (qué)neste período "particularmente grand'é foi a elevagao dospregós do-.'cafo, que, subirán de. 7k%'. entre. 19Ú5 e 19^8;.~"trazendo grandes
lucros pos" cafeicultores, apesar j dé neste periodo o taxá cambial ter .co-
ido de Gr^. 19í50 par? CrS' ,18í72-,P.ox-.. dolar e apesar do. índice geral de ,

presos, (exclusive café),no'Brasil, tér subido de 29%,- "Esto situagaó per-
mitiu- ooigoverno-.móñter a. nesraa : fax® cambial até ®53e instituir o mono-
psonio" estatal ■ de compras de divisas, que, iam - sendo alocados aos impor-
ta cloros ce acordo" com um plano de prioridades 'destinado-a proteger a, in¬
dustria nacional da co.ncorrencia- estrongeíra l e a facilitar, a-v importopaol
de -equipamentós e matérias-prlmas destinadas - o..novas. substituxQoes de--.
produtos importados" (.grifos) nossps)- (Singer^ "Tbidorfi,p,26)~ Tico claror
.nesta .;p-assag.em que o Estado-,, atreves do ■ c-ontrole "do "comercio' exterior ,confiscava, unió- fragao do.sobre-lucro dos plantadores de cafe,, atribuin-
•do-ai aos capitalistas naciodais, e q,ue portante o conjunto do nosso pro-
:: óe-sso produtivo ja'era subordinado ■ á- iogiealda pcumulagao - capitalista 0

Singer acrescenta que estes.-, capitalistas nacionsis -ja.-• clispunham ■ cíe urna . .

posigao de monopolio (ja constituicm urna burguesía monopolista); "Éste
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sistema teve repercussoes profundas, tanto sobre o marcha da industria-
lizagao quanto sobre a inflogoo. Por um lodo ergueu urna barreira cambial
que reforgou a reserva de mercado poro a indñstrio nocional, reforjandosuas posiqoes monopolisticas, e subvencionou amplomente a acumulaQao docapital industrial, transferindo para as empresas industriáis parte d"excedente produzido no Setor de Mercado Externo (grifos nossos). Esta
porte correspondió á diferengo entre o prego dos produtos exportadosconvertidos a urna taxa cambial fixa e o aumento dós pregos internos,quefoi de 82% entre 19^7 e 1953" (Singer, ibidem, pp„26-27). Este S um exem-
plo de urna analise materialista e histórica, que vincula as transforma-
coes económicas oos interesses de classe que as manipulam. Gompore-sea e.i.a o fetichismo aritmético dos componheiros do AP, que após mostra-
r:em, no quad.ro da pc27 da sua "Contribuigao„„„", que em 1956 a produgaoindustrial tornara-se maior que a agrícola, passando de t+9% contra 51%
respectivamente em 1955, a 52% contra ¿f-8%, escrevem, no mesma página,que?,a mudanga ocorfida em 1956 foi urna mudanga de pouca monta, apesar deter estobelecldo urna qualiaade nova (grifos nossos)» A social-democracia
tambem considerava que quondo obtivesse 51% dos deputados no Parlamento
burgués produzir-se-ia urna "quolidode nova" no correlagao de forgas en¬tre Trabalho e Capital»0o

III- O Estado, os monopolios do Brasil e o sistema imperialista
O fenómeno essencial do desenvolvimento do modo de produgao ca¬pitalista em nossa época é, quando o consideramos em sua lógica interna(e nao em seu enfrentamento com o sistema socialista internocional) o

integragao dos monopolios com o Estado burgués constituindo o capita¬lismo. monopolista de Estado» A teoria do capitalismo monopolista de Es¬tado (0K3) que Lenin pressentiu em alguns de seus escritos (por exemploem A cq-'-ástrofe imánente»»c-) e a qual aludimos no editorial de DEBATE-5constituí o desenvolvimento do teoria marxista do capitalismo em nossaépoca e permite compteender o natureza da exponsao capitalista após19^5bem como a crise atual que atravessa o sistema imperialista in¬ternacional-, Lamentavelmente, por mais que se percorra a literatura
marxista do Brasil, nada se encontró a respeito do CME, o que contri¬buí e multo, para explicar a voga de doutrinas. simplistas e oportunis¬tas, como esta do "sub-imperialismo" : o controbando é objetivamentepossivel quando faltara certos produtos» Faltando urna teoria" marxista
do desenvolvimento contemporáneo do capitalismo e do imperialismo, sur-
gem sucedáneos dos mais variados tipos, que tem em comum a coracterís-
tica de serení produtos adulterados» Nisso alias se distinguem os produ¬tos do trabalho teórico das mercaderías : no caso destos, o contrabando
nao Ihes altera necessariamente aqualddade, 00 passo que no dominio dos
idéias , ela conduz necessariamente a falsificagoes. Os dois desvios o-
postos, que consisten! em apresentar o Brasil como um país "neo-colonial"
ou "semi-colo.nial" (reconhecendo que os companheiros da AP mostram urna
certa prudencio ao preferirem a segunda expressao o primeira e que adefinigáo do Erasil como "semi-colonial" nos parece distorcer bem menos
a realidode que a de "neo-colonial", que significa simplesmente que oBrasil estaria submetido a urna colonizagao de novo tipo, o que nos pare¬
ce toio descobido quanto dizer que a mulher é "colonizada" pelo homem,ou
que o catalao é "colonizado" pelo castelhano, a palavra "colonizagao"peráendo toda e qualquer determinagoo histórico concreto, tornando-sesinónimo de "opressoo" em geral) ou como um país "sub-imperialista",is-to é, como um país ossociodo/subordinado oos países imperiolistas na ex-
poliagao dos povos do mundo inteiro (como se isso fosse o trago princi¬pal da sociedade braaileira e nao os d'ozenas de milhoes de componeses.
vivendo em condigoe's sub-humanos e os milhoes de proletarios esfolados
pelo orrocho)- sao ambos consequencio da falta, em nossa esquerda e em
geral,na esquerda lotino-americana, da teoria do CME e sobre a base des-
ta compreensao marxista do desenvolvimento contemporáneo do capitalismo,da determinagoo correto do situagao do Brasil dentro do sistema impe -
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rialista internocional,, Nao se trata para nos,, no entanto, de "adotar"esta teoria e transponía, sem raais, para nosso país.» Tal atitude seriajustamente o oposto daquela. que preconizamos, a saber, de que a elabora-
.gao da teoria marxiste da révolugao social no Brasil devé ser a sintesede análises concretas•de situagoes concretase, Porisso mesmo, prolongan¬do o esforgo teórico materializado em nosso Pro jeto de pla_toforma, pro¬pomo-nos a desenvolver nos próximos numercas de 'DEBATE™_de™TEOiíTA Y PRAC¬TICA o estudo da teoria do CME e do imperialismo contemporáneo e a análi-se das articulagoes entre Estado e monopolios no Brasil.»

Por ora e nossa intensao adiantar somente algumas; observagoes arespeito de como se encontra tratada a questao das relagoes entre Esta¬do e monopolios pelas diferentes correntes de nossa esquerda e de modogeral. em nossa literatura económica Trata-se, repetimos,, de indicagoessumarias que em'absoluto nao temí pretensa'o de ser sistemáticas» Se assu-
rnem, o caráter de notas críticas sobre as ideias existentes, nao deve vernisso o leitor qualquer intuito "criticista", qualquer preocupagao pre-ocupagao mesquinha de "derrubar" teses alheiasa A crítica para nos, Ómétodo, em busca db conhecimentoo

.A Contribuigao» e „ dos companlieiros da AP consagra algumas pagi¬nas (pp„13~l6) ao "papel da estatizagao de empresas na economia nacional"»Ainda aqui as. conclusoes e antes délas., o trat-amento do tema, sao decep¬cionantes- 0 argumento destes companheiros é de que a propalada afirmagaosegundo a qual "das 10 maiores empresas brasileiras, 9 sao estatais" le¬va á tese "nao simplesmente direitista ou esquerdista, mas reacionaria,contra-revolucionaria, de que o imperialismo norte-americano nao mais se¬ria o inirnigo principal do povo brasileiro, de que este inimigo ja seriaa grande burguesía brasuleira-- J"ibidem,pc13)» Deixemos de lado o auda-cioso desembar-ago dos companheiros da AP na manipulagao de adjetivos eexaminemos a maneira como encarara o papel do estatizagao» No essencial,observara que "as empresas estatais se constitueni no Brasil em um peque¬ño grupo de firmas concentradas em certos setores básicos da economiado país"(p»13/« Mas o lucro que elas obtem é consideravelmente menor queo das empresas privadas : o da Petrobrás é de 14.34%3 "enquanto o da Essoé de 23,2%,etc."(p»15)« É a isto que se chama arrombar urna porta abertalEmpehhados■ainda urna vez, em disputa sobre criterios estatísticos, socor-rendo-se ora de Visao, ora. de Dirigente Industrial, ora do Mundo Económi¬
co, os companheiros da AP acabara por admitir, no quadro queconstroem áPo153 que 72;5% bo setor de infra-estrutura e 52,3% da industria de bensintermediarios é estatal» Nao discutsm sequer a questao do peso dos espi¬táis públicos no formogao bruto do capital fixo em nosso país; nao comen-tam o foto sabido por rodos de que a metade dos investimentos realizados
no país depende, de urna maneira ou de outra, do setor estatal» Nao pare™cem interessados em dar conta dos fenómenos» Querem a todo custo refutar
o tese de que o setor de Estado constitua3 ñas maos da burguesía monopo¬lista brasileiro, um instrumento capaz de sustenta-la prioritariamente,nao somente no sentido de favorecer a concentrogao monopolista da produ-
gao, mas inclusive no de jogor com as. controdigoes interimperialistas,eespecialmente de tirar partido da luto entre os grupos monopolistas, ri-vais dos países capitalistas dominantes» Para"comprovar" esta "refutagao",outra coisa nao fazem alera de mostrar o que todos ja sabem., isto e, queos lucros da Esso sao' maiores que os da Petrobrás! Coerent.es com seu ra¬ciocinio- os companheiros da AP deveriam concluir que os lucros do grupoGrádeseo sendomaiores que os da Essoj o capital finanoeiro brasileiro edominante em felagao ao ianque! Mas nao seguiremos estes companheiros em
seu culto ao' fetiche dos números. O que importa e que seus argumentos nao
provam nada, salvo as verdades mais corriqueiras e arqui-pirovadas, como ade que "o capital privado continua comandando amplamente a economia bra¬
sileiro" (p0'15) f So que depois desta obv'iedade, os companheiros da AP,semtrazer ne.nb.um outro argumento, acrescentam pela vio silogística que lhes
e t-ao peculiar' i "pelo popel privilegiado que joga dentro deste capital
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privado, o capital estrongeiro imperialista¡,;¿só. ¿ .qtténij era última onalise,detem os rSdeas do economía brasileirá". Pór-.'.conse "quencití i.as empre¬sas esta tais atuam„segundo os intéresses desie capital imperialista é'-'docapital da grande burguesio brosileiró".(p»i6)¿-Navegamos rio mar nebulosoda consciencio religiosa ; e porque é, ou melhcpr, e porque e "em" última
onalise", só que o onalise ern questoo deve mesmo ser o último porque osc ompanjieiros do AP nao tivera ni tompo de: fazo-la em suo "Coritribuigoéo o ."'oO^que. resta, por tras destas profis.sóes de fó? .,Em riosso entender, ^'repetí--ga ol:.da :dcutrina neo-kautskys.to do "super-imperialisrao" (Ó urna iréñio'1 dó
processo-de luta ideológico o fato de opor de um lado os" dottrinar ios do
"sub-imperialismo" brosileiro, do outro os do super-imperialismo ianque)
que nq-g-u quqlquer. importancia '.as coritradigoés intérimpé'hiá listos é á lu-uo...entre os grupos monopolistas : internocionais, á ponto dé'-considéra'r quebasta ^'p^-orV.ara xd:Q.fflinaga o ("en última anúlíse". ) do "capital estrange-ií%imperialista," em,nosso.,Jpaís para, "demonstrar" qué -o' iíiimigo principal ó
o imperialismo, ianque¿.¡A. tal ponto so identifica, na opinido da AP, "im¬perialismo" em geral cok imperialismo ianque. üf ■.■"oaiova

::1 Hao retomaremos aq.ui as consideragoes sobre " o popel 'ctó sétor de --Estado na acumulogao monopolista, tais como os desenvolvemos'-no editorial-
de DEBATE;-*}(pp»8-1 d )» É -nosso proposito, dentro do deseñvólvimento do f'
discussoo Sobre, nosso Projeto de plataforma e no processovde elaboragaode nosscis Tesos ...para, o :programo marxista do revolugaó- brasileira, estudaf
o cues tac de maneira. sistemática» Lembraremos tao somerite -aos coinpanñoi- .

ros ido AP que ó tanto roais infantil este argumento de que as empresas és-
i tatais tem ,menos lucro que as do capital estrongeiro, qué Vm- verdadé, por

sua ípropria natureza econ-omica , elas dispensam o lucro. jS que nao existen
para dar lucro- diretamenté, mas-.poro criar "condicjoeé' paro' que ó's capita¬listas -possam ter lucros» Mesmo que d Petrobrús "déése um projuizo, em vezde .juev ^ucro, de e mesmo que o lucro do Es se fossé o -dobro do que
e, listo.; .nao.; provaria 7éstrita raonte nada, salvo que os monopolios dominom
o economio nacional»no Resto-saber que monopolios sao esses, e ém éspeci-•
ol,.. se, como pensara os Pomponheiros do AP Ce tambétó os da TL/ALN) , o di-
tadura:,-militar éc ño • ¿esencial, a expressoo .da: ".'dominagao dos Estados rui¬dos ..sobre . o Brasil,, ou-, como/afirmamos, em nosso Pro'jeto dé plataforma(e antes disso no editorial de DEBATE-?) a b'urguesia monopolista brasilei¬
ra tem .urna base propria.-xle dominagao de closse» Nosso idéio e a de que,
no interior, do -sistema- -imperialista -internacional a-burguesia " brasileira-,--
e sua frogáo dominante, o burguesía monopolista,■ ocupam lugar.subordinado,
o que os levo o aceitar tonto no dominio militar e político, quanto no
dominio económico, posigpés subalternas que implicam em prejuizo pora o* economio .naéional mesmo1 do ponto de vista dos relogoés capitalistas de
produgoo. (Coiso que os doutrinários do- "estrategia socialista" soo inca-
pases de ver)» Mas inferir daí que o setor de Estado brasileiro § um ins¬
trumento a servi.go.c-.do • imperialismo ianque é reduzir a complexidade do
pr.ocesso histórico, e d.as relagoes sociais ■ a. simplicida.de de-- um ato. de f5G
O carater .dominante do imperialismo ianque no conjunto do sistemo imperi¬
alista é.inegável»- Mas : igualmente inegóveis sao as..; cbntr.-acligoés- imperia¬
listas;, o , luta pelos mercados e font'es de maferia -prima: entre o.s Estados
imperialistoB., e as múltiplas articulagoes" de interesse- construidas sobre
est.a^ base p" Fiquemos apenas no coso do Brasil : segundo .a/revista Bañas
(numero 99? de S.8/V/1973), os investimientos: aiemaes. no Brasil atingem cer¬
ca de 1 b.ilha-e de dólares, num total de 3 bilhoés de dolores de investi¬
mientos .estro.ngeiros„ No mesma revisto lemos que das 10 maiores empresas
monopolistas;;.-alemasi,- 8, entre os quais as ? priméiras., tem subsidiarias
no Brasil.'. : Volksvagon, Siemens, Hoechst, Basf, Da5.mler-Benz, Boyer,
Th.ys.sen e.: AEG-fTelbfunkén»' Sao monopolios que ! dominara sotores inteiros do
nossa-T industrias- Os monopólios japoneses emboro a inda estejám longe. de
aleangar ,os.ale-maes, intensificam seús. investimentos no -Brasil, como de
resto :foj-j largamente noticiado pela nosso imprensa. A guerra comercial
entre Japao e Estados Unidos, se manifestó igualmente sob a formo de urna



guerra em bus¿á-¡.tie novas--esferas - dé investimento de copiiais super—acu¬mulados que ameagam'obaixar aínda mais-:á taxa de lucro, caso estas novasesferas de volórizagao deó cfipital nao se jara encontrados» Dai a ofensiva,japonesa em diregSo oo Brasil* otingindo era 1972 ura total de 700 railhoesde dólares era investi-mentos', prevendo^se que otó o fira de 1973 eles ul-trapassera.. 1 j5 railhoes de dólare§,b que faria do Japoo o segundo paísna lista 'dés espitáis -estrangeiros no Brasil, no frente do Alemanha elogó-otras dqS Estados Uñidos» Sabe-se tambera que somente o grupo mono¬polista Mitsubishi pretende investir nos próximos cinco anos, 1,2 bilho-es de dolaros no Brasil,. 1 :

0 novo ñdirramentbBlas contrádigoes intérimpérialistós, a lutáconstante, ¡que trovara uns contratos outros os grupos «monopolistas dos di¬ferentes Estados imperialistas, refi'etem-so pois no Brasil no' sentidode diminúir ::ó: peso reíativo' da" olofflinagao norte-américana e de criar urnaraargerá de -monobro'-'pára a' burguesía monopolista brasiiéira, que vera sen- .do aproveitoda pelo dito dura --railitarV 0 papel iiegemonico des EstadosUnidos dentro do sistemo imperialista internacional faz cora que sejaraeles os principáis sustentáculos deté interessés giobais do campo capita¬lista:'. e que tirera de'sta situagac prévéitos .■correspóndentes» Mas nao. foinecéssárid.esperar que estouPosse a crise do dolor paro compreender¿quea doutrina dol super-irnpof ialismo ió-nque. fq lacioso .¿.e onti-marxista. OsEstados Unidos nao fazera o qüo; quorom. np'.rapindo. .capitalista» Paro, ficorraos
apenas era nosso continente, tiverara de érigulir o regime nacional-popular
peruano, o ■ • governo de Unidade Popular no Ghll'e-, :o riacianalismo de Torrijqsno-.Panamá, a Vitoria do peronismo na Argpntina „ e ...sobretudo o fracassodo bloqueio a Cuba. A ALALC e ura fracosso: recoiihecido por seus própriosautores:; a OEA "já ero", e o sucosso do Pacto1 Andino moátra claramente
que mesmo do ponto de vista capitalista 5 possível seguir úraa vio distin¬ta daque la que consiste era faze'r o que é borá para os Estados Unidos. Po-risso mesrao, se hoje o Brasil continua airela¿lo a política internocional
ianque, isto se .devé mais a u-iría de c isa o da burgu'esia monopolista brasi¬iéira e do. regime de ditadura militar do que a uraá i rapos iq a q do imperi¬alismo ianque» Donde nossa eoncepga'o de que o objetivo central dos revo¬lucionarios do'.. Brasil ó derrubar a di indura militar a servido dos mono¬polios e nao a de expulsar os ianques» „ „

F„A» , junho de 197.3

MARXISMO E RADICALISMO ■ PEQUENO-BÜRGUES J:
(A propósito de um documento do ALK,criti-Pcdro Alves - cado do ponto de vista de nosso Projeto'

de Plataforma) bb-
. ' .0) ..b¿ b ■

1 : j
v b 'b " bConforme indicamos em DEBATE-12,. damos como encerrada, no. presenteartigo, a discussao travada em torno do documento ACN. Ou mélhor, as con-sideragoes que. se seguem, embora se refiram frequentemente ao artigo com

que se encerrou, ñas páginas de DEBATE, a polémica em torno do documento
ACN, constituerrí-sobretudo urna aprecia.gao crítica, á luz de nosso Projjeto'.
de Plataforma, de algumas das idéias centráis expostas pelos militantes,
da ALN em sua Contribuigáo.a discussao de "Urna autocrítica necessária" (de¬
signada doravante por "Contribuigao á ACN") . Nao faremos uméT™refutagaode todos os problemas de que trata a "Contribuigao á ACN, posto que osfatos tornarara cruelmente desnecessário este esforgo. Tentaremos somente
indicar as origens dos equívocos da. ALN como consequencia tanto de sua
composigáo- social. quanto de seu descornocimento .do materialismo históri¬
co e da reálidade nacional. Tál tarefa se mostra tanto mais urgente quemuitos compan-heiros que hoje se engajam no-processo auto-crítico, se re-
cusam obstinadamente a abandonar as raizes ihtelectuais mais profundas daatitude militarista, escondendo-se atrás de palavras de ordem do tipo :
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"por u®a critica do militarismo dentro dos marcos da luta armada", ou in—sistindo na inevitabilidade da guerra revolucionária no campo.

A primeira parte da "Contribuigao 3 ACN" visa a refutar a opiniaode José dos Santos; segundo a qual a penetragao da pequena-burguesia revo-lucionária (PRB) ñas fileiras da ALN foi um dos principáis motivos do des¬vio de sua linha proletaria expressa ñas teses de 1967. A resposta da. "Con¬tribuigao 3 ACN" pode ser sintetizada, quanto a esta primeira parte, emdois pontos : (1) a PBR existe mas nao tem ideología própria; (2) quanto
aos pequeños-burgueses que adotaram a perspectiva da revolugao, nao Isua origem de classe que os define, mas süa prática.

Comegaremos pelo exame des-te novo malabarisrao mental : a pequena-burgu esia radic.al^existe mas nao tem ideologia própria. É notável que emnenhuma das citagoes usadas pelos autores da "Contribuigao 3 ACN" (que o-
cupam o eSsencial de sua argumentagao sobre a questao) está escrito que
a pequena-burguesia nao tem urna ideologia própria. 0 que nestas citagoesse evidencia é que a pequena-burguesia (no sentido o mais lato e portantomais abstrato do termo, ja que a expressao designo tanto os intelectuois
e estudantes quanto os agougueiros e funcionarios públicos, passando pe¬los- dentistas e médios proprietários- agrícolas) tem urna posigao interme-diária face á contradigoo fundamental do capitalismo (Capital X Trabolho).De modo geral., a pequena-burguesia encarna urna formo económica transitó—
ria. (que persiste entretanto durante todo o capitalismo e só é definiti¬
vamente abolida no comunismo) que se conservo nos setores ainda nao subme-
tidoa as relagoes de produg ao propriamente capitalistas. A produgao pe-queno-burguesa concilia aquilo que o Capital tem a corrosiva fungoo his¬tórica de dissociar, o trabalho e a propriedade, isto ó, a possibilidade
pora o trabalhador de dispar: dos meios de reproduzir sua vida material.
A pequena-burguesia no sentido estrito ó composta pelos individuos quevivem de seu trabalho sem vender ao Capital sua forga de trabalho. Por
representar o contrário tanto do capitalismo (que se desenvolve sobre a
base da apropriagao privada do produto do trabalho social e se fundamen¬
ta no expropriagao do produtor imediato) quanto do socialismo (que se de¬
senvolve sobre o base da opropriagao coletiva do trabolho social, e se fun¬
damenta no sociolizagoo dos grandes meics de produgao e de troco), a pe¬
quena-burguesia nao pode ter um projeto verdodeiramente independente de
organizagao social, o partir do momento em que o Capital penetra na es¬
fera. da produgao e provoco o sociolizagao do trabalho.

Do exposto ve-se que aquilo que os autores da "Contribuigao aACN"localizoram como inexistencia da ideologia da pequena-burguesia,na¬
da mais ó, em realidade, que a inviabilidade histórica da dominogao domodo de produgao pequeno-burgues na época do capitalismos (De resto,nao
se pode confundir o pequena-burguesia com as carnadas médias da populagao
que nao tem necessariamente a propriedade como condigao de reprodugao de
sua existencia, estando muitas vezes incluidas na produgao capitalista e
participando do processo de trabolho social. Nao nos deteremos aqui na
análise dos carnadas médias porque o militarismo nao constitui expressao
política do revolta dos camodas medios em geral). Nossa tese é de que
nao somente existe urna ideologia pequeno-burguesa e urna político peque-
no-burguesa, como inclusive esta classe é capaz de dirigir, parcialmente
ao menos., setores- importantes do povo num processo revolucionário. No
roiz do erro da "Contribuigao 3 ACN" (que negam 3 pequena-burguesia estas
possibilidades) esto a redugao dos fenómenos políticos concretos 3 oposi-
gao na is geral entre burguesia e proletariado, o que os leva a ignorar o
coráter social, ampio do luta democrático, implicita e abusivamente assi-
milada 3 luto antíi-burguesa. 0 que os levo a esta brilhantca ' interpreta-
gao da Ideología Alema ; "na sociedade capitalista temos dúos ideologías
em luta : o das duas classes antípodas por representarem interesses que
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se excluem0 As icléias dominantes sao as da classe dominante; as diversos
carnadas que existem entr.e os dois polos nao tem e nao podem ter ideología
propria, por falta de bpse moterlali. para- elaboro<500 de tal ideología e.
oscilom entre um o outro polo., política e ideológicamente" ("Contribuidao
a ACN, DEBATE 1'2,p<,35). Tentaremos mostrar atraves de alguns ex.emplo's his
tóricos a parcialidade de tal interpretago o .

0 caso do revolugoo francesa de 1848 6 bastante Ilustrativo» A
monarquía de Luis Felipe foi .derrabada em fevereiro 1848 pela insurreigoopopular,, 0 caráter republicano do "governo de fevereiro" foi imposto pe¬lo povo, particularmente pelo proletariado parisiense„ Poréra no governo
como expressao.de sua forga política organizado, os representantes do
proletariado reoeberam um ministerio marginal» Excluido assim das dec'i-
soés mois importantes, o proletariado sofre um ataque coda vez mais du¬
ro per.porte de seus adversarios,sobretudo o partir do elexgao da Assem-
bléia Constituirte em maio 1848, que constituiu a "tradugao burguesa"
dos conquistas de fevereiro (Marx, 18 BrumáriorEd.sociales-,p,23) , ,já que
esta Assembléia se baseava no sufragio universal dos individuos e nao
na organizagao das mossas. O .proletariado respondeu pela grande insur-
reigao de junlio, cuja derrota enfraqueceu-o a ponto de faze-lo aparer-er
"como simples apéndice do partido pequeno-burgues demócrata"(Marx,ib.,p.42)„ Ora, Marx^nos diz que embora a pequena-burguesid nao tenha um "in-
teresse egoísta de classe"(ib.,p.51)$ ela tem urna ideología propria que
consiste em crer que "as condigoes particulares de sua libertagao as con-
digoéi gsrais sera as quais- a sociedade moderna nao pode ser salva,ñera a
lata de classes evitado "(ib. ,p.51) ¿'.'Seria absurda, pensar que a ideología
do péquena-burguesia democrático da Frange de ¡848 (dispondo de mais de :
1/4 das codelras na Assembléia, exercendo.influencia nacional, e contan¬
do cora a simpatía de setores militares e proletarios) seja 3 mesma que
a da pequenó-burguesio radical que se destacou 110 processo de agoes arma¬
dos urbanas o partir de 1968. Mas nao é menos absurdo negar!, no terreno
dos principios, tonto o urna quanto a outro, urna ideología propria 3 urna
posigao propria na lata política»

So que enquanto a pequena-burguesia democrático de (¡848 se punha
verbalment.e ocima das contradigoes de classe, pretendendo em vao represen
tor os interesSes de todas os classea, o pequena-burguesia' radical-poe-se.
"na prática" (isto é, em sua praíica de 1968) do lodo do proletariado,e~
rigindo-se -e proclamando-se como intérprete das aspiragoas dos operarios
na luto contra a burguesía. Esso dife resiga advera sobretudo do fabo de que
o pequena-burguesia democrático da Fronga de Í848 representava efetivamen
te a maloria das carnadas medios da populagoo '• cf, i8 Bruma-rio,pp.45-46) ,

enquanto que o movimento de luta armada deflagrado em 19Ó8 no Brasil, re¬
presentava sórnente os setores intelectuais radicalizados da pequena-bur¬
guesia, e numa escala bem menor, outros setores populares. O que é comum
aos dois casos (sendo urna característica geral da política jequeno-burgue¬
sa } tanto esquerdista quanto oportunista) é o fato de nao se apoiarem
na forca organizada e consciente das raassas, de nao basearem sua atuagao
na avallagao realista da córrelagao de forgas entre as classes sociais,
mas- de se fundamentaren! justamente na inexistencia de urna influente orga¬
nizaba o de ma.ssase: Nos dois casos, o vontade e a agao des pequeños- grupos
se substituí'a forca sfetiva das classes revoluoionlrias•

O exemplo da r.evolugáo alema de 1848-1849 tambero. 8 esclare ce dore.'.
Fazendo um balongo da sitúagao oeste moviraenuo em sua Comunícacoc do Co¬
mité Central a Liga, dos Comunistas (Obras Escolhidas, Éd0 do progresso,
Moscou., 1970¡¡po. 183 J 'Marx- declaro que "enquanto que o partido' democrático--,
partido do pequena-burguesia (grifos nossos) se organizava codo vez mais
na Alemanha, o partido operario perdía seu único apoio sólido.. ©e assim
110 movimento geral, ele caiu completamente sob a dominagáo e o diregao
dos demócratas pequeno-burgueses". Isso significo que. a pequena-burguesia
tinho 110 época condigoes de se por odiante do proletariado (ou seja-tinha



17

urna icleoLogia própria, distinta da ideologia proletaria) na luta pela re¬pública* Donde vinha essa possibilidacle? Essencialraente da ausencia de
organizo gao independente do closse operaría, nu.no situogoo onde se proclu-
zia o mobilizagao nao-organizada das raossas proletarias»

Estes exemplos nos lembrom, antes-de ciáis nado, esso verdode ere-
mentar de que sao varias as classes e fragoes de closse cujos projetosde agoo e formas de pensomento se afrontare na luta revolucionaria e "a
fortiori",no luta contra o ditadura„ A "Contribuigáo a ACN" nos diz queAá na^sociedade capitalista duas ideologías em luta9embora reconhega aexistencia da pequena-burguesia0 Reconhece portonto urna classe mas nao
o ideologia própria a esto classe» Mas no realidade, o que falto á pe-
quena-burguesia na época do capitalismo é urna perspectiva histórico in¬
termediaria á burguesia e ao proletariadot. Só que nesto nivel, "o socie-
dade se divide codo vez mais em dois vastos campos inimigos, em duas
grandes, classes diometrolmente opostas : burguesia e proletariado"(Mani¬
festó Comunista,ib.,p.112),isto é, nao se leva em ccncideragoo nao somen-
te a péquena-burguesia,mas tampouco os componesee e os proprietarios da
terrae Em outros termos, dizer que a socicdr.de ésta restribo a luta entre
duas ideologías é dizer que esto restriba o luta entre suos duas classes
fundamentáis, o que é urna abstrogao científicaisto é, o expressao de u~
ma tendencia geral do processo histórico,-. O que nao se pode fazer,no en-
tanto, é colocar esto abstrogao no lugar da analise histórica concreta
de nossa experiencia de luto armado... Na medida em que o fozem, os auto¬
res da "Contribuigáo o ACN" concebem a luta de classes fora de seu con¬
texto histórico, e portantío de mane ira eatritamente -abstrata, como luta
que trovara exclusivamente as duas classes fundamentáis.., A analise políti¬
ca dos companheiros do ALN nao parto do exaaie do sitúa cao e córrela gao
de forgas entre as classes. da capacidade de coda corrento política em
mobilizar setores populares, mas de criterios ideológicos genéricos,dos
quais o mínimo que se pode dizer é que nao explicara em nado a experien¬
cia concreta sobre a qual discutimos » É este uso abstrato das teses mais
gerais do materialismo histórico (onde o movimento efetivo da sociedode
desaparece para dar lugar á descrigao de sua estrutura imovel) que permi¬
te aos autores da "Contribuigáo o ACN" ocultar o questao da base de clas¬
se do processo de agoes armadas urbanas no Brasil.. So havendo na socieda-
de a ideología burguesa e a ideología proletaria, cuem nao seguía urna,se¬
guía a outra„»„

O simples fato "de ser originario do burguesía (grande ou peque-
no, nao importa)" nao implica "que um revolucionario raantenha a ideologia
de sua classe, por um lodo, e, por ou.tro, o simples- fato de ser operari©
de origem nao significa que um quadro tenha a ideología proletaria"("Con¬
tribuigáo á ACN",DEBATE-12,p»36)o Esta afirmagao parece justa, mas nao
deve nos fazer esquecer de que "nao é a eonsciencia que determina a vida,
mas a vida que determina a eonsciencia"(Ideología alema,Ed.sociales,1972»
p«73). Confundindo origem social o existencia social os companheiros da
ALN se esquivara do necessidode de anolisor a base de classe do movimento
de luto armado. Raciocinam mais ou menos assim : somos too bu.rgue.ses (ou
pequeno-burgueses) quanto Lenin, Mao, Fidel,Guevara o outros. Temos a i-
deologia do proletariado e defendemos no prutica seus interesses de clas¬
se. Pouco importa pois o foto de que Loje se hoja pequeños-burgueses em
nossas fileiras... Aquilo de que se esquecem os companheiros do ALN nes-
te seu raciocinio é que, 00 contrario do ¡nodo cíe existencia dos líderes
cío movimento comunista internocional (que se mantinhom orgánicamente li¬
gados as massas -no coso de Guevara justamente sua morte na Solivia foi
causada pelo fato de nao se ter ligado as maesas), o modo cíe existencia
social dos grupos de agap armado, urbano no Brasil estere muito mais pró¬
ximo do individualismo pequeno-burgues que do agao proletario de massas»
Isto posto, é evidente que a origem de classe nao apenas de um individuo,
mas de tocio um grupo político, pode ser superada revolucionariamente» Em
18965 a social-democracia russa eera um movimento "quase exclusivamente
estudantil" (Lenin, Primeiras ligoes, Obras; torno 8), o que nao a impediu
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era transformar~se era porticlo da classe operario,-. Isto porque seu desee,-
volvimento foi serapre ligado ao do próprio movimento operario» Lenin,as-
.sim cono oútros dirigentes social-democratas, desde o comego de sua agao
política ligou-se as "unioes operarías", Mais do que ura "genio e artista
político", ele foi ura dirigente operario, ura dirigente do partido otra-
ves. do qual se^organizava o proletariado» 0 que determinava sua consci¬
encia social nao era sxia origera de classe,mas sua existencia social como
dirigente do partido da classe operária» E para que o partido se afirmas-
se cono tal, dirigiu sua pratica no sentido de ligar efEetivamente os mi¬
litantes social-democratas as lutas de massa, e a formar dirigentes ope-
rrários marxistes» Em suma, o prccesso de organizagao política da classe
operária russa como classe independente deu-se mais ou menos concomitan-
teniente, influenciando e sendo influenciado. (sobre tuda, opós Janeiro 1905)
pelo agrupamento da vanguarda proletaria era torno de ura programa marxis¬
te da revolugáo russa» Houve, por assim dñzer, una forte adequagao do e~
lemento consciente e do elemento espontaneo» Nao queremos estobelecer cora
isso nenhuraa especie de paralelismo simplista, que desse a entender que
a organizagao independente da classe operária determinassa por si se a
formagao de seu partido marxiste, ou que a conoepgao marxista da revolu¬
gáo russa fosse irapossível sera a organizagao independente do classe ope¬
rária» 0 que nos parece foro de dúvido é que no Rússia o processo de for-
mogao do programa revolucionario foi mais ou menos concomitante oo da trans
formagoo dos idéias socialistas em torga material dos massas» Mais ainda,
o px"Ocesso de forma gao da classe operarla russa (que se acelera a partir
de l86l,cora a oboligao do servidao) é acompanliado joclo tornado de consci-
encia e organizagao dos operarios era torno do luto democrática» A forte
difusa o do marxismo no Russia foi tonto ura agente quanto urn sintonía do o-

dequagao entre o grau de desenvolvimento do capitalismo e a determinagoo
e coesoo do partido do proletariado,

Conclui-se pois que o 3laboragao do programa marxiste da revolu¬
gáo russa teve lugar nuraa fase caracterizado pelo acumulo de forgas no .

seio do povo, particularmente do proletariado e pelo acelerado enfroque-
cimento do autocracia» Esso situagoo objetiva e importante s nemtudo
que houve na Rússia se explica pelo "genio político-artístico" de Lenin»,.
0 que se deve oos bolcheviques (e ai sim reside o elemento consciente,
o concepgoo advinda do onolise que faziam da sociedode russa, do córáter
do x*evolugao e dos principáis forgas que por elo se batiam), ó' ponto cen¬
tral de seu litigio cora os mencheviques, foi a luto que. travaram pox"1 fa-
zer com que o classe operária assumisse a vanguarda do luta democrática,
de moneira a que os polovros de ordem que arancavam como as mais justos,
fosseffl defendidas especialmente pela classe operária, forga mais- coesa e
determinado no revolugáo democrática. Donde o necessidade" para o partido
proletário de se diferenciar dos outros que lxxtavam pelo democracia pelo
"tríplice criterio do programo, do tatioa (isto e, pela 'agitagao e propa¬
gando) e do organizagao, desempenhondo um papel, dirigente no creogoo do
república democrático" (Lenin, A socioI—democracia revolucionario e o go-
verno revolucionario provisorio,Obras „ torno o5p»28T)~, Mesrao que a tatica.
e o programo do POSDR tenhom sido elaborados por militantes de origem pe-
queno-burguesa, podemos dízer que de um.lodo ele foi determinado pelo.o-
vango das lutos proletarias e de outro pela ossimilagóo original do mar¬
xismo feit'o pelos bolcheviques,

É mais fácil comentar o historio ja escrita que refletir sobre a
historia presente. Sobre esta, os autores da "Contribuigoo 5 ACN" monti-
verom-se num inconfortavel silencio» Mas tsmpouco mos.trorara-se mais o
vontodte na anolise das lutas passados» Porque surgiu o partido leninista?
Porque, respondem os companheiros do ALN, .se necessitava de um instru-.
mentó ciado pora levar a cobo determinado tarefo, em urna conjuntura devi-
domente conheciclo e onolisada" (Contribuigoo a ACN, em DEBATE-1R,p»38)» É
realmente•profundo e original esto defínigáo do partido leninista: segun¬
do o ALN, o leninismo é o foto de que pora atingir determinado fim,usa-se
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um meio adequado. Como esse meio vario segundo o fim e os circunstanci-
os, nao^se deve "criar um modelo eterno e válido paro todas os épocas,situagoes e países"(ibidem,p.38). Ocorre porém que os raesmos companhei-
ros, . fundamentando-se no sagrado outoridode de Stalin, defin.em, doisparágrafos abaixo, as "cinco característicos distintivas do partido le¬ninista", que nada mais sao do que este modelo eterno, estonque e anti—histórico que se pretendió rejeitar. Porque mesmo justos, estos cincocaracterísticas sao formáis e unilaterais no medida em que nao colocom
a questao da determinoQao histórico do partido do proletariado, da neces—sidade social de suo existencia, de sua forga motriz real* Qualquer re—flexao sobre o partido leninista e proletaria que nao porta dai é inefi¬
caz e perigosa no plano do tática, dogmática e obscurantista no planoda teoria. Assim como^toda alusao o lideres políticos que considero so-mente suas declaragoes e atitudes esquecendo o situagao histórica em
que se produzirom, peca por idealismo» Nao § atoo que a citagao de Le —nin que faz a "Contribuigao á ACN"(Debate-12,p.39) é completamente des¬vinculada de seu contexto; comparo-se o Rússia soviético, expulsandovitoriosomente os agfessores imperialistas aliados á reagao interna,como otuol Brasil ditatoriol, onde os trabalhadores e sobretudo os revolu-
cionários acabara de sofrer urna duro derrota. Porisso dizemos que o ide¬alismo ó a marco inconfundível do raciocinio lestes corapanheiros. A mes¬
mo cegueiro que os levo, no plano teórico, o reduzir os idéias da socie-
dode brasileira ótual ás idéias de dúos classes, impedindo—os de perce-ber que, se é bem verdade que o revolucionário se define sobretudo por
suo prática, esto é vazia e inconsistente sera urna justo compreensao de
sua base de closse e de seu fundamento■histórico, leva-os, no terrenoda tática, a escamotear os questoes decisivos que se colocam hoje 00
nosso movimento revolucionário : como reorganizar nossos forgas, comounir o pcvo em torno de um' programa de luta, como ligar desde logo os
militantes ¿s lutos diretas de masso».. Questoes que procuramos colocar
e discutir em nosso Pro jeto de plataforma, publicado em DEBATE-12. Dan¬
do ¿¡ vontade e as idéias imensa autonomia, os companheiros da ALN sao
incopazes de ver por trás délas o movimento real do sociedade, e portan-to de elaborar urna tático que parto da situagao otuol do luto de classes.
Aqueles que acusam os militontes que se engajam consequentemente no cami-
nho do autocrítico e do elaboragao do progromo marxisto da revolugao bra¬
sileira, de iDassividode, soa justamente es'menos capazes de jxropor urna ori-
entogao odequado 00 momento que vivemos, repetindo principios que,olém
de genéricos, mostroram-se desastrosamente artificiáis e irreolistas.
De que serve hoje afirmar que o luto fundamental é no campo, que o exér-
cito revolucionario pode bater o exército burgués,etc., quando nem sequer
estamos em contocto regular cora os setores ovongados da closse operária?
Se os mencheviques se carocterizavam por "olhar para trás", o fato de
que nossos militaristas só olhem eufóricamente para a frente tampouco
constitui urna garantió de sucesso. 0 culto do futuro emnoda é superior
hoje em dia, ao culto do passado» Ambos exprimem o ignorancia do presen¬
te, do foto de que é o uniao do povo sob o diregao do proletariado que
pode, atreves do derrubo da dita duro, instaurar em nosso país a democra¬
cia revolucionário obrindo o via 00 socialismo. E nesta diregao que de-
vem investir suas forgas todos os revolucionários e especialmente os co¬
munistas.

DISCUTA CONOSCO NOSSO PROJETO DE PLATAFORMA
ENVIE-NOS SUAS CRITICAS
PARTICIPE DA LUTA IDEOLOGICA EM VISTA DA REUNIFICAQAO DOS
MARXISTAS-LENINISTAS DO BRASIL NUM UNICO PARTIDO COMUNISTA

DEBATE, PELA LIBERDADE! DEBATE, PELO SOCIALISMO!
LEE, DISCUTIR, COOPERAR COM DEBATE E TEORIA Y PRACTICA E PARTICIPAR A-
TIVAMENTE DO PROCESSO DE REORGANIZAOS0 DE NOSSO MOVIMENTO REVOLUCIONA¬
RIO, DE RECOMPOSIQAO DE NOSSAS FORQAS E DE RETOMADA, SOB BASES MAIS
CONSEQUENTES, DO PROCESSO DE LUTA CONTRA A DITADURA MILITAR A SERVIQO
DOS MONOPOLIOS !
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U,ÍLBALANCO IDEOLOGICO DA REVOLUGAO BRASILEIRA: PRIMEIRO PASSO PARA A CONS-
TRITCAO DA VANGUARDA " ,. . , ' ,—— (_ TBXTO redigido por militantes oriundos da

ALA VERMELHA e da VPR )
continuagao

•CAPITULO VIL- :-

Herdeiro des períodos anteriores, o período das agoes armadas. vive. a
perspectiva de valorizagao do campo como palco principal da. luta e da de-
terminagao .da guerrillea rural como caminho. principal (ñas inúmeras varían
tes-.do foco debraysta). Tentando superar o esgotamento do debate por urna,
prá'.tica ime'diata,....foruiam-se novas organizagoes, e transformam-se outras.L
Ha aque las que na se ea como orgsriizagoes inteiramente novas, especialmente
criadas para a plática do "'evento armado, como a ALN,VPR,MR-8 e outros MRs.
Ha, as que originadas no debate estratégico, transformam-se parcialmente,
adequando-s.e em maior ou menor' grau as necessidades das agoes armadas :
Ala ■ Verme Iba , . PCBR,COL'INA, se tores esparsos do POC , dissidencia do PCB.
Por fim, hó a que las que representara um desdobramento posterior do proces'so:
fusao de tendencias anteriores,tentativas de readequagao para responder
áCánovas situagoos surgidas, como é o caso da VAR-Palmares„ Paralelamente
sur-geni outros pequeño; sub-grupos :MRT ,REDE,M3G, e inúmeras outras siglas
ds- genero» Poradoxalmente, o deslocamento para o campo e a perspectiva da
guerrilha rural, dao origem a um cielo de agoes urbanas criando toda urna
serie de novas necessidades e garando novas teorizagoes«A prática que car
racterisou os últimos anos tem," portento* urna origem empírica na medida
em que nao se boseou numa fundamentagao teórica anterior, A montagérn do
foco geurrilhyiro demandava. recursos: dinheiro e armas. Por outro lado ,

em face da derrota de Guevara na Solivia, as organizagoes-pretendiam,afas
tando-se de modelo debraysta, construir urna infraéstrutura própria,fora
do foco, capaz de sustentar logística e politicamente a guerrilha, evitan
do assim, opoiar-se em. setóres vacilantes,capazes de tra-ir ,como o fizeram
os -revisionistas bolivianos. Buscavam-se os recursos para atender essas
necessidades: surgirara as exproprisgoes de dinheiro e arnés. A ..realizagao
densas agoes urbanas criou novas necessidades, novos problemas. As organi
zogo-es precisaram se estruturar de forma a atender tais necessidades,al -
guns quadros especializaram-se ñas agoes urbanas. Da improvisagao inicial
criaram-se novas uécnicas;as exigencias de aparelhagem urbaria cresceram e,
num círculo vicioso cresceram as necessidades de dinheiro e armas para dar
atendir.cnto a e,esa aparelhagem e aos quadros prof.issionalizados no trabalho
urbano. As agoes, qué d:e inicio tinham apenas o sentido de forneeer recur¬
sos, comegaram a as-sumir urr conteúdo político, dada sua repercussao e impacto,

Os cuadros que se dedicaram ao trabalho militar, ihváriavelmente se.
desligaran! do trabalho político de relacionamento com as massas. Isso era
justificado com a'argumentagao. de que seu trabalho se tornaría político e
vinculado coa a massa com a eclosao do foco.. A ¿gao armada dá' guerrilha ru
ral forneceria o elo de ligagao com a massa, tal comó-.preconizavá- Debray.
De-ssa forma o •temporario-'isól.amento dos ..quadros de trabalho urbano seria
■'compensado ' „ Por outro lado ja que os problemas que se colocavarn eram pro_
blemas técnicos e nao políticos ' (pois a política já estava tragada,era sim
pies e nao exigía elaboragao constante), iñexistia qualquer vida política
interna. 0 ico-lamento das massas, a falta de vida política ao combinarem-se
com a repercussao que as agoes obtinham, criaram urna visao deformada nesses
quadros, Pcuco a pouco surge a-idéia de que o evento armado ''fala por. si
mesrao -, e revela, pelo simples fatc de ser feito, um caráter.político.Essa
tendencia militarista cristaliza-se ém agoes: comegam a surgir os tragos
de urna perspectiva terrorista, isto é, a perspectiva de tomar a agao vio¬
lenta por si mesrna, de validar o embate direto da '-vanguarda" com o inirni
go diante e distante da massa. tentados a bomba e as próprias agoes de re
quisigao, cada vez rnsis assumem tal caráter.

Alguns quadros tentara, é verdade, urna compreensao mais correta do e~
vente armado,. isto é, a de dar-lhe um-conteúdo dé propaganda' poli tica rela_
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cionsdo a um trabalho de massa existente! Está v.isao seria a "dev compreen»der o evento armado como um, dentro de varios,, fatores de urna tática essen
cia Irmente política, nunca validando-o por.si mesino., mas sirn por sua reía"»!
gao .cora o todo: .um plariejsmentp global de propaganda e organizagao. Algur»
mas ..agoes chegaram a .ser feitas nesse sentido, no entanto, por falta de
maior continuidade, perriianecer.am isoladá's era meio a.o conjunto da atividade
urbana, sera cohseguir impiímir-lhe-úm caráter político.

■ *Cómo; consequencia'direta dessa prática nao prevista, surgiram diver¬
sas tentativas para sua sistema tiza.gao teórica. As diversas organizagoes,tentando justificar sua prática, ou simplesrnente generalizar sua experien
cia, passarsm a definir urna tática de guerrilha urbana. Desde logo ma.ni-
festaram-se as diversas .tendencias que, de um mo,do géral r . re-fletiam.,dua,s
concepgoes básicas, a concepgao de que a,s agoés armadas "falam por si mes
mas e a - cbncepgao-~.de .--que o evento armado é um instrumento de propaganda
que d'eve ser utilizado para propiciar o désenvolviraento do trabalho. de.ma£
sa e era fungad' dele, físsas diferentes concepgoes, manisfestando-se através
de -inúmbras" variantes alimentaram novas lutás "internas,dentro das organiza
Qoes, bem corrío novas cisoes e reagrupamentos (por exemplo o racha da VAR).

Originadas das teses de Debraj, as tendencias que marcaram esse períjodo mais recente da revolugao brasileira afastam-se do esquema debraysta rí
gido , embora c'onservém aspectos essenciois .da que le pensómonto. Ouandó ,De_
bray define b'-'foc'o cómo centro aglutinador, ele está claramente substituin
do a forma, e o conteúdo da organiza (ja o leninista por urna forma de luta, sem
levar era cent a o problema de conteúdo. Ñas organizagoes que, no Brasil, a-
ceitam Débray,. o que de' fato va i .prevalecer de sua concepgao ó a negagao
da concepgao leninista do partido, mbora o focó ( óu suos variantes,como

, a coluna) continué 'serapre como um objetivo, ha urna transferencia na práti
ca,Hdo centro' aglutinador •' debraysta (ó foco) para a estrutura. orgánico
das organizagoes militares, lío entanto,a composigao déssos organizagoes

^ vai revelar um conteúdo.ideológico que o raesrao preconizado por Debray :
"o dos revolucionarios 'em geral:,,cujo dever ó fozer a revolucao;t. O aban
dono da concepgao Iqhinista po urna doutrina do ativísmo militar é o as¬

pecto que toma.o"debrays o no Brqsil. Tn eliSmente o que se lhe opos nao
fói a concepgao leninista,maS sirn a concepgao dogmática de partido.(e suas
variantes, herdadas das cinco décadas' de déforraagao do 2CB. (• ativisrno mi
litar aps'rentou constituir urna resposta era face de seu relativo éxito em
68 e no primei.ro semestre de 69. "longo processó de rorapimento e debate
que teve justam nte como eixo a questao da luta armada parecia estar che-
gando ao fini, conseguindo seus objetivos. No entonto é justamente ai, ao
conseguir Seus objetivos, que o debate demonstra ter seguido urn eixo par-
cialmnte,errado,a prática do ativisrno•militar, trouxe a revolugao brasi -
leira ao seu mais profundo refluxo desde ó^f,resultando nos mais decisivos

* golpes recebidos pela.ésquerda.
s causas do,refluxó, do sucesso obtido pelo agao repressivs éstao

justamente ñas características que o ativisrno militar urbano adquiriu-, 'A
primé ira e mais importañte causa: o isolaméhto das raassas'. De inicio o iso '
lamento -temporario". Depois o isolamento transformado era linlia, -quahdo se
conceítuou a Sgao armada ( qué. fa la por si mesma) corno urna v'pohte militar"
entre ' a "vanguarda1,1 e aé raassas. E evidente qú o; abandono do trabalho poli
tico junto as maesas resultasse'no qup vemos; organizagoes que, cada vez
mais. se apresentaa como seitas,sociedades secretas, ou cóisa que valha..
Me sino as organizagoes que nao chegam o- partilha'r inteiramehte • dessas concep
Qoés isolacionistas sao incapazes, face as suas limitagoes, de cumprir a
velha palavrh dé ordem de ligar-se as massas1'. E claro, a ditaduro empre-
gando em larga"escala a repressao preventiva e violenta fechou os canais
tradicióhálmente usados pelas organizagoes para chegar a massa, cortou as
formas legáis ou'aberturas de trabalho (sindicatos , associagoes , e-tc .) „ As
organizagoes inspiradas no debraysmo pensoram ter encontrado urna saída na
"ponte militar-. As outras, tropegando ñas pr-óprias pernas, nao éncontraram
sai da nenhuma.'Urnas e outras incorrendo no- mesiio erro básico o da existen
cia de, organizagoes (que se pretend,em de vanguarda) desprovidas de canais



cor-retos de comunicaqao cora a raassa, ou pior do que ísso, desprovldas de
raizes políticas no seio da msssa„Em tal situaqao o própria palavra de or
dem de "ligar-se as massas" é ura sintomo evidente de falencia, A "ligaqao -
cora a raassa, é urna decorrencia natural de urna política cor-reta . 0 isolamen
to evidencia urna linha falsa, é, pois, totalmente anti-científico buscar,
sera urna previa e total teformulagao de linha, meios de superar o isolamen
to, Necess.ariamente cairao no vazio, porque so a deter. :inaqao de urna prati
ca justa para o processo poderá resolver o problema» bao existe separaqao
possívél entre linha política correta e ligacao cora.as massas. Nao existe
urna "linha de massas- separada de urna estrategia e urna tática correta.Se
essas forera erróneas,aquela nao poderá existir. A linha de massas é a pro
pria tática era apeo no seio das massas. E portento ura falso problema a cEa
raada "superaqao do isolamento, entre vanguatds e massa". Be existe o isola-
mento ó porque nao existe urna vanguarda portadora de idéias cornetas, E a

•superaqao" "cío isolamento só pode se dar pela.' criagao dessa vanguarda, já
ligada as massas e cora profundas raizes era seu meio, desde o momento era
que surge, ,,recapitulemos: se os quadros.de vanguo, da vem de fora da classe,
eles só podera criar ideología era contato cora a experiencia social e revo¬
lucionario da classe operaría, A organizaqao da vanguarda ( o partido) ,

surge dessa elaboraqao e, portanto, da ligaqao dos quadros de vanguarda
cora a massa, anterior a sus. organizaqao em partido, A ligaqao cora a raassa,
assira como a elaboraqao do conteúdo ideológico da vanguarda prece.dera a sua
organizaqaoo O partido nao se cria paro coraeqor ura tpobolho junto ¿""Sossa,
Ele sé cria sobre üin trabalho pré-existente, A existencia, dé organizaqoes
ditas de -vanguarda'"' isolodos da massa constituera urna-. aberraqTo no proces
so, E a criaqoo de saídas pré-fabricodas como a "ponte militar" só fazem
agravar e aumentar o isolamento, Isoladas das massas, os organizaqoes só
podera vsler-se de seus próprios recursos técnicos^de clandestinidade.Tais
recursos erara incipientes, pois a falta de experiencia anterior", o hábito
do trabalho aberto e o ecletismo ideológico dos quadros nao capacitavara
as organizaqoes o enfrentar- o crescente aperfeiqoamento de urna policía po
lítica cora carta branca para o emprego do terror, da -tortura e violoqao
das liberdades elementares. Sera a massa para camufla-la, as organizaqoes
oferecem um flanco aberto para a.repressao,E enquanto o inimigo se valia
da -experiencia mundial da contra-revoluqao,importando técnicas repressi-
vas,aínda estovamos na -i.dade da pedra em métodos de clandestinidade, C pou
co que tinhamos nesse. sentido garantiu a sobrevivencia das organizaqoes
durante. 68 e boa parte de 69., Mas o a.pe'r.feiqoamento do inimigo, com a cria
qao, de núcleos centralizadores do aparélho repressivo (como ÓB e CODl)su-
peraram nossas técnicas rudimentares.

A escalada da repressao inicia-se era meados de. 69 e atinge- o séu auge
em fihs do '¡sesmo e nos p imeiros. meses de 70, O inimigo aprende com os ér-
ros da 'esqmerda revolucionaria, Embora já viesse se -preparando, para enfren
tar a guerrilho rural, para ele' o surto das .aqoes. urbanos '.tombém "Ó urna sur
presa, Assistimos á readequaqao e centralizagao do apareího repressivo com
a crioqao de organismos especializados (OB e CODlj, Aínda que tomada de sur
presa, a contrarevoluqao encontro-se num terreno que. lhe e familiar, o, das
atividode-s militares, Mobilizando homens e recursos,empregondo a violencia
indiscriminado,erigindo a tortura era método de trabalho,ele marca seus pon
tos, A. onda de violencias cai sobre órganizoqpes rneis ou menos improvisa-

- das,.atinge quadros sem formaqao ideológica, É lógico qué ,q ditadura tem um
preqo o. pagar: a opiniao pública internacional yoltq-se contra e.'lo e sua
máscarp "democrático de ha muito está rasgado. Consegúe Vitorias milito-
res como o desmantelamento de organizaqoes, mas "a jeusto- de ;ú'm.,rnpior desgájs
te político. Ésse desgaste político seria um golpe radical :cpntrp.el.a , se
houvesse, quo:n o explorasse. No entonto,... as. organizaqpes, vpltqdas para. t o
atividade,..militar e distantes da mas.sa.,, nao dis.poe dos instrumentos gara o
combate político. ¡Huitas délas nao chegam.a compreender-lhe o importancia.
Na verdade, a divulga qao de ..urna propaganda contra a violoncio repr.essiva
ó fei.t-a apenas po.r seto'res dispersos da intelectualidade e da classe.mé- .

dia, sem. condiqoes .de atingir siquer as massas urbanas. O drama- se deseuro
]o ainda urna vez., longe.dos massas, que só ouvem, sera compreender muito bem,
a propagando contra a ditgdura.... Dessa forma, o preqo político, que o inimi¬
go tem a pagar por sua escolada de violencia, acaba sendo reduzido. E cer-
to que fica submetido a pressoes, externas e internas, mas nao surge a úni
ca forma de pressao que seria realmente significativa:a pressao das massas.

O inimigo encontra primeiro a froquezo dos métodos de clandestinidade
militar da esquerdo, localizando suas estruturas inseridas artificialmente
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Em seguida explora a debilidsde ideológica dos quadros: rauitos sao os quefslam sob a tortura e alguns chegara a passar definitivamente*para o lado... 1 inirnigo, realizando a traigao aberta do" adesismo. Por fim o governo come-

. (ja a descobrir a arma do propaganda política, tentando isolar de vez os revolucionários. Poucó a pouco, a propaganda reacionária se encaminha no sentido de explorar o isolamento.
. tgüiros fatores favorecem a inda a acao contrarevolucionaria: a faltade critári.os rmínimos de a<jao consequente, levando- algumas organizagoes arealizarem agoes muito além de sua capacidade, para.as quais nao dispunhade aparelhagem, nem de quadros suficientes. A frouxidoo orgánico (militantes que conhecera toda a organizagao, falta de organismos estanques);faltade.-formagao politico-ideológica dos quadros.Golpeadas urna a urna, es organizagoes ainda tentara enfrentar a situa-. cao. figuraos recuam, fecham-se sobre si mesmas, esclerosando-se nunia- tenta_tiva de "simples sobrevivencia orgánica. Abandonara, como que assusta'das pe-laMtqnrtogaomilitarista, a prática do trabalho armado. .E, se,, esgotom e,m in. . frutíferas tentativas de "ligar-se as massas". atravé.s de fórmulas criadasem gabinetes.

..
.Outras, insistindo na afirmagao de sua orige.m debraysta, trilham-o C£minho do desespero.Identificara as quedas com falhas "técnicas:1 e levam ateorizagaodo evento armado a extremos ainda maiores. Chega-se a.validar oterrorismo como forma de luta, a cair em orientagoes do tipo "quanto piormelhor",e.ten ta-se ainda, a guerrilha rural, a coluna isolada da massa. C£cía"1 vez se tornara mais claras as tendencias. A repressao continuará golpeando. as orgaijizagoes, e o processo de desmantelamento se acumulara. Os^gru -pos qüp.aceitara e desenvolvem ó ativismo militar tenderao a proliferar por..unj lado, enqu-anto por oütro lado , aqueles . qu.e\ conseguiram teorizar de for¬ma.."mais..■cubada esse ativismo ! e -qué go levarara a prática de forma mais consecuente tenderao a polarizar-todos os deraais, isto é, co.mportarem-se comodirigentes dentro dessa tendencia.

CAPITULO VIII '.
■ 0 desenvolvimiento recente do movimento revolucionario tornou mais cla_ras as tendencias ideológicas que caracterizara o ativismo militar. Do pon¬to de vista político, jó vimos, o tragó principal do a;tivismo militar e aprática do embate direto com o ini ligo. As organizagoes, ditas de vanguar¬da, encontrara na agáo armada sua forma mais alta de expressao política.Confunde-se oqui'o.. conceito de luta armada com a necessidade que a vanguardatem do, ovent.ua .mente, expressar-se atrayés das armas. A luta armada-é aexpressao mais alta da luta de classes, e como tal, é exercida pelas massasno intuito de:destruir, de demolir as bases de sustentagao do poder inirni¬go..A vanguarda^, tendo como tarefa rpincipal educar politicamente o prole¬tariado:, emprega formas armadas de luta, tanto como urna forma de propagan¬da , quanto- urna forma de auto-defesa. 0 embate direto, a validagao da -agaoarmada como tendo valor político em si mesma, representa a substituigao doniaasa pele! lorgañizagao dita de vanguarda. No entanto, esse aspecto caracte_rístico do.ativismo militar é apenas o reflexo de desvios ideológicos maisprofundos.: Desvios que nao nasceram com o ativismo militar e que apenas encontraram nesse urna forma diferente de.se manifestar.A principal característica do ativismo militar ó a sua perspectivanao proletaria. . mbora falando em socialismo., o- que" temos no ver do de, ó £penas urna nova roupagem para velhas teses. Podemos verificar isso no dP°umentó "Agrupamento dos comunistas" (Comente dissidente do PCB dirigidapor Carlos Mari grullaonde vamos encontrar um exo: rolo muito cloro; da conservagao do velho no pretensamente novo. Nele se negó o partido e a formado organizagao leninista. Bem dentro do modelo teórico, de Debroy,eles identificam o revisionismo e o emperramiento do PCB a urna.pretensa falencia daconcepgao leninista. Nao sao capazos de conpreender'a essencia do conceitode vanguarda de classe; para eles o perspectiva de construgao do partido óburocrática e conduz inevitávelrnebte do reíornismo.



2h

Por isso, é necessário substituí-lo por urna atividade essencialmente prá-tica capaz de de.sencade.ar o processo de luta armada. Argumentara aínda queno seio da luta armada se fofjareo os verdaderios líderes, o. verdadcir.a •vanguarda do processo". A forma de luta ( a guerrilha), substituí a organizagao política : a prótica substituí anteoria;l ■. 0 chamado revolucionario,resumido na forma de luta, perde,portento, o conteúdo de ..classe.- Nao setrata de organizar aqueles que dispoera de urna consciencia proletaria (socialista) mas sim de aglutinar os "revolucionarios era geral", isto é, todos osque se opo.em a ditadura e que aceitara ^.a forma de luta proposta. £ claro oraciocinio: se é a existencia da luta armada ..que vai criar a vanguarda, otarefa imediata ó eclodir a luta armada, usando piara isso dos recursos queestejara á• raso. Isto é, lanzando ¡nao dos'revolucionarios""em geral", qual^>quer que seja a sua consciencia.^Determinada a forma de luta, nao sendo necessaris. urna ageo sobre a consciencia dós; revolucionarios, a atividade torna-se essencialmente prática, sera h'enhüm carater político. Os problemas quese tern a resolver sao problemas técnicos: aquisigao de recursos, monta.gemde infraestrutura, preparagao da área, estratégica. A organizogao revolucionaria existe apenas paro cumprir essas tarefas.
A organizogao revolucionaria despida de um conteúdo de classe aceitando militantes cuja consciencia e cujos interesses sao os de sua classe deorigem: politicamente a^organizagao é a soma desses interesses, era tornode um programa mínimo. Esse programa reduz-se o vagas perspectivas de li -bertagao nocional: derrubado da ditadura, expuísao do imperialismo,reformaagraria.'E, é cloro, a guerrilha rural como forma do luta superior e de¬terminante' de todas as outras. Na verdode isso configura urna frente única(libertagoo nacional) armada. Urna frente 'cuja coraposigao e programa sao osmesmos das frentes preconizadas, de há rnuito, pelo PCB. As únicas di.feren.-~gas estao era que a frente única é armada e nao se subordina a nenhum partido. 0 conteúdo dessa concepgao vera de longe e foi trazido até nossos diaspelos ex-militantes do velho PCB. De lá eles trouxeram, enraizada, essaconcepgao democrático de frente única, seu encontró com o debraysmo foi umacasalamento perfeito, pois o velha frente único eclética e de conciliagaode closses encontra no foco o seu prolongamento natural. Na verdade a defesa de. um partido de classe atrapalhava o plena vigencia de urna concepgaode unidode. cuj.o objetivo era, justamente, suavizar as. contradigoes entre,as closses, ot?. prol dos interesses- da nagao . A tendencia anti-partido desses. ex-m'ilitontes do. PCB nao é urna negagao de seu possado, é o pleno e coerente desenvolvimento de urna concepgao que se constituía na característicaprincipal de suos otividades políticos como os quadros do PCB. Tanto assimque eles nern precisax-om transformar seus estilos e suos idéias políticas.Bosta ver seus documentos recentes, como por exemplo, o "Manisfesto ao P£vo", encontraremos o mesmo jorgao, os mesmas reivindicagoes, o mesrao tomdos velhos teir.pos. Síes substituem o partido pelo exército guerrilheiro ,trocara a vanguarda do classe operória pela frente de todos os closses: mas,poró^isso., nao precisara mudax- muito. Bosta' desenvolver oté os últimos con-seq-uencias os concepgoes que o PCB de há muito esposavo. S curioso observar,como do ponto de vista ideológico as teses de Debx-ay e da OLAS nao contradizem, no essenciol, nenhum aspecto dos concepgoes dos PCs revisionistas.Simplesmente substituem o partido (no caso, o partido reformista, isto é,urna simples forma de'organizagao democrática) por urna forma de-luta ( aguerrilha). O reformismo nao é combatido em seu conteúdo, apenas passa oempregar as armas.

No,entonto, essa tendencia de' monutengao da perepectivo ideológico doreformismo -sob o disforcé das armas nao é opanágio•exclusivo dos ex-mili™tontes do PON. Déla compartilharn todas os organizagoes que lavara a práti¬ca o ativisrao militar. Embora muitos délos utilizem o jorgoó socialista,encaminham, no prática, urna vaga luto do libertagoo nocional. 0 movimento
de urna nresistencia"genérica o ditadura„

armado assume as características
Isso deriva do própria concepgao
armadas em geral.

de coluno e, consequcntemente,dos agoes
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Quando se fala em"socialismo", esse concei.to surge sempre corno a visualizagao de urna forma ideal de, sistema sócio-económico, e nao. como urna projegooestrutural^de urna visaci de mundo proletaria o Os revolucionarios forao a revolugao, nao o closse operária. Esse esvaziamento de conteúdo do conceitode socialismo leva-nos o visualizagao de urna de f.ormagao que ja tem prece—dent es históricos:.Quando o revolugaó argelina se diz- no caminho cjlousocia-lismo '.,vernos claramente (no caso, legítimo.) de libertagao, nacional,antico-lonio.lismo, pro jetando um socialismo ■■ no qual o proletariado nao está, nopodertjma intelectuolidode pequeno-burguesa reconhece .que o proletariado( e ,o socialismo ó a "única forga capaz,hoje e.ra dio, de levar o bom termourna, revolugao., ainda que de libertagao. nacional,, E. apela poro ele,agito, abondeira do ..socialismo, fías nao se transforma ideológicamente, nao ossumeo; ponto, de ■ vista da closse operario . A revolugao . nr serrada de socialismose d-etem,- g rneio caminho, e so se sustenta em fungao de um equilibrio pecu1-i'a.r do mundo atua 1 . Em todo coso, em países onde a luto é realmente ' oriticolonial,.como no. Argelia, a revolugao chego ao poder. Mas em países comoo nosso, . oh.de a divisao de forgas é. hem outra, a hegemonía do proletariadoprecisa ser real, para que a revolugao caminhe. Urna vanguarda ideológica¬mente proletaria é o único alternativa dirigente possível: a revolugao sóse desenvolverá se for feita sob a diregao da classe operária, e por ela.Nunca vangorá, se tentada por aqueles que apenas dizern falar em nome déla.Já óPCB, desde anos o.trás;. iniciara o processo de descara eteriza gaoideológico da revolugao brosileira. A substitui^oo da consciencia socia -lista pela, perspectiva democrática.de. colaborogao de classes,constituí oaspecto essencial do ofastoniento da ideologia prole.tária.E obvio que naose pretende rtaqui.,negar a participagáo de diversas classes no processo ,nem a existencia de componentes democráticos.em nossa revolugao. O que a-firmamos é a necessidade do partido de vanguarda do proletariado como portador da ideología socialista e como garantía do hegemonía da classe ope¬rária no processo. O que. registramos é.a deformagao ideológica que atingetodos as organizagoes dedicadas a prática do aguo armada, quer aquelas quese denominan de ''libertagao nocional1', quer as que se dizem "socialistas".Na medid?-em que vivern formas diferentes de um mesno desvio, nada m, is n£turol qué, nos últimos tempos,elas se aproxime.m.motivados pelo debilidadeorgánica o que, a repressao as langou, as diversas organizagoes encontrara■um elo. de uniao otraves das chamadas "aliangos táticas".
Asolipnga tática" tem, portanto,raízes profundas.Representa um movi-manto de: aproximagoo de" concepgoes afins, ,e tende a absorver num bloco' ú-

nico, todos, os agrupamentos militares.E importante observar que a formagaodesee bloco único n~o representa, a constituigao de um organismo coeso.Pe¬lo: contrario,.A continuidade da agao repressiva,as novas quedos e desmante-
lamentos,tendera a impedir o estruturagao de grandes organizagoes,centrali¬zadas nura .comando geral. A perspectiva é a da proliferogoo de pequeños gru
pos .-'de agao: incluindo o desmernbramento das grandes organizagoes em múlti¬plos ag.rupnicntos menores. O bloco único formado por esses agrupamentos se
expiressa ¿través da perspectiva comuna dada pela ceroeterizagao de codos e-1os cono uma "resistencia nacional o democrática 1 e pelos formas de luto o_dotadas. & o materializagao do bloco se dá por intermedio das aliangas tá¬ticas, unindo organizagoes e agrupamentos em torno da agao concreta.

(segue)

O ¡iOVIMEN 10 C.ñtfQNfíSj NA ZONA. CAN,.VI .IRA DE PERNMfflUCO

CAPITULO IV: (Publicado em Palmeiro-Barra de Sonto Antonio-AlagoasCAUSAS DA CRISE a 5 de óutubro de 1966 )
•NA AGRO-INDUSTRIA AQUCAREIRA EM PERNAMBUCO

A. nosso ver estas - causasrsao tres: (A) -Baixo-poder aquisi-tivo das
massas pópularos-~(-B) Inferior ido de tóenico no ogro-indústria agucareiro emPernambuco; (C.) Subipissao á Bolsa de yalorcs dos EUA o d ,dgrainagao qcono-nicq e político do _indústrio agucareiro pauíicta».. . ;(A)- Baixo poder'oguisitivo das massas popularás : O Nordeste é considerado



por algtrns economistas cías olasses dominantes e "estudiosos" do proble-
-ma,como urna cías 6 roa a moas pobres do .mundo»

. Nisto ha um 'pouco de exagero, -mas- lié «rai-to de ver da de „

A política de' rapiña dos imperialistas 'norte-americanos e„ dos /''tes¬
tas de ferro" e "tubaroes" que' se situará no eixo Rio-Sao Paulo e porte de
Minas Gerais, sé ve o. Nordeste como mercado para vender suas., bugig'angas
e. pomo fonte de materias, .primas» Por oü'tr'o lado, a pdlitit;a''discricioná¡-
ria do. atual governo, leva a falencia ó -que resta de industria- nacional,
abrindo mao-aó dominio, absoluto a todos monopolios norte-americanos,como
esta acontecendo cora a" COPERBO (Cqmpanhia Pernambucana. de Borracha)-; .de¬
termina a - suspensivo, de empréstimo aó-s pequeños e medios agricultores,im-
poe o congelamiento da salarios e eleva os impostos de uní modo exorbitante »

Esta política criminosa .por parte do governo de l2 de abril de 1964
esta levando a um empob-reciméntó sera precedentes as raassas populares» As
classes apr.opria doras (patronáis.) ,' por sua vez, descarregam ñas raassas po
pulares rp. ..peso da política do governo federal e da. rapinagem dos monopo¬
lios no-rte-americanos» No entanto, metem a "lingua /'no saco" ' é-fazem "cor
..p.o mole." frente ao atual estado de coisas, voltando-se corno caes dañados
contra as reivindidaQoes dos trabalhadores. Em época n-enhumq curnpriiam' a
legisla<¡'.ao trabalhista, sempré forarn.e continuara 'sendo deyedores clos di-
reitcs dos trabalhadores» . ' V '''
-

, Como nao podia deixar de ser, .a'.clássq operario e as raassas 6arápone_
sas, niaipria esmsgadora de nossa pdpulácao, sao a's..'principáis vítifnas do
empobreciniento geral» A classe operario de .Recife e do- Nordeste é a maiá
pobre do país» -,É comum o operario recifense ou nordestino ir ao trabalho
a pé e so.fazer'uma refeigao por dia» Urna pequeña parte do operariado
das principáis cidacl.es tais como: Recife, Paulista, Jaboatao,Olinda e Ca
bo que. forniam o cintura6 industrial, tein emprego fixo» Mesrao assim rarar-
"rnente percebem salario .mínimo regional» 0 restante- ., que forma - o grosso
das massas trabalhadoras, vive de '.'biscate ', sem ter emprego nem salarios
fixos; fásendo qualquer trabalho pór um.prato de comida "gelada", 'caldo
de cana e pao doce» Outros desengañados procurara os"mangues para pegar
crustáceos para sua alimentagao e tonda a f'im de adquirir dinheiro para
a .farinha e sal» As.grandes fe'iras de Recife como Casa Amarela,Afogados,
Arruda, tendera , a desaparecerpois a rnercadoria que cheg'á no' inicio .da .

feira é a meama que sai ao término, por falta de compradores» Isto para
nao , falar das fe iras do interior» Da famosa feira de Caru'aru, ho je só e-
xxste o nome,., as de Palmares e Catende, por sua vez, .definhara» Existem
comerciantes rosco última cidade que tendo possuído tres casas comerciáis
tiveram.que vender duas' délas para pagar duplicabas vencidas» Há feiras
como., a-, de Frexeira que acabaran inteiramehte»

Quant-o. as massas camponesas estoo numa si'tuaga'o nunca vista» A zona
da mata' d.e Pernambuco, que tern urna populagao aproximado de dois millioes
de ■ habitantes e cuja economfga gira em torno da cana' de agucar,atravessa
urna, fase idéntica, a de 1937» desempr.ego em massa» 0 agreste e o sertao
engrossam .as .fileirqs dos sem emprego enviando" para a zona da mata verd.£
deiras levos humanas» A ditaclura por urn lado e o excesso de mao de obra
por o.ut-ro. and-am de. raaos, dadas,-.-facilitando a expío, a gao dos cámponésés
por parte. ..¿las u.sineiros» Dizemos ditadura porque.a ca.marilha que' torño'u - o
poder a .1- de abril de 1964 poe a servigo dos Usineiros o exército, a p_o
licia, os padres como Meló e Crespo, e os "voluntarios para a paz" afirn
d.e aumentar e facilitar cada vez mais a exploragao das massas camponesas»
Além disso entr.e os que trabalham nao é respeitado o"salario ■ mínimo re¬
gional, nem os acordos- de trabalho, como -jé relatamos nó capítulo primei.
ro» " ¡

Ora, como pode entao a produgao agucareira .em Pernambuco que oscila
entre 15 a 16 milhoes de sacas-,- encontrar merca cío consumidor- nume popula
-gao '¿ü'j.o./"poder: .áquisiijivo /ó. dos^ m.a-is"baixo.s-'d-o.. Qq-ident.e
".:/' 0 orínarpio 'básico: .que. dev-e.. ¡nártear a - - .i. n dú s tr i. a ¿1 o ■ ; ■ ¡so. ¡-determinada
•regiao .•our.ptaís. é o seu mercada- interno» Se n$o. se, -te:m •esteramep.cla,do consu
midor, a industria esté -condenada-¡ao--¡fracsssq»;-,-E:?é-o. se-.podejprodqzir sem
,.'u,m/-le.va'ntaménto-:prévio das¡necessida.des áaterigis populagao».:Em nosso
caso ocorre o inverso, a produgao "toma "por"base" p'ós's'ÍbiTidá'de's''''a'quisiti-
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vas que nao existem. s necessidacles em nosso caso subordinom-se os pos-
sibilidades. Jim parte,- ura dos responsáveis pelo baixo poder oquisitivo
cías massas populares sao; os usineiros e fornecedores de cana que além de
nao se térera adaptado as novas condigoes históricas e desenvolvido tecni
camonte a agro-indústria agucare-ira, negam-se a pagar os direi'tos mais e_
dementares dps campo.neses, que.'por sinal sao a raaioria da populagoo do
distado e- .do Nordeste, obrindo des.to. mone.ira urna brecha alinda raaior entre

...as, neice-ssidades. e -as possibiiidodes, qn.tr'e, o que pro luz e o que consomé a
-populagoo o . ,

B) Infer i orí da de técnica na agro-industria^ agucareira ein <ernomb\ido
listas .inferioridad.es- manifestam-se através de quatro fatóres:

1)- Baixa. rentabilidade por tonelada de cana molda. Apenas seis usinas em
..Pernambuco atingen o nivel medio de pr'oduqao das usinas de Sao Paulo,
qüe és aproximadamente- '100 kg. -de agucar por tonelada de cana molda.

2)-,Baixa produgao. por unida de,. Dos. 52 usinas existentes em Pernambuco,só
urnas poucas, que neo atingem o número de dez, tcm urna produgao que ul
trapassa os 5-ümil socos de 60kg. 0 restante oscila entre 10 e 500
mil. Jiá. energia elétrica sómente- para iluminagso, pelo que conservara
ainda fornalhas e caldeiras seraelhantes.sos bongues, queimondo lenha
e bogago-de cana. Bagago e calda que poderiam ser aproveitados na pro
dugao de papel e adubo. 0 prime!, -.o serve de corabustível para as cal¬
deiras e o segundo é jogado nos rios.

3)- iío campo uiti fator surgé cómo pretexto: a topografía, o terreno aciden
tado, impossibilita a mecanizagao da lavoura e obriga a utilizagao de
boi,burro,foiceqestrovenga, instrumentos do século XVI. .inquarito: isto
deixarn as várzeas. pelas serras alegando que nestas as térras estao
descansadas.ONo entanto a grande-verdade é que'oles nao querem cora -

prar adubos, nem máquina s-b Conservam a arcaica mentalidade dos seus
antepassados e apoiám-se nó principio colonial de agricultura extenso,
va.

4;)- A administra03o. no campo em nada-modificou. . Traz todas as coracterís_
ticas dos antigo.s . b.angues . e da escravidao, tanto na sua.estrutura. a

. que ja ros referimos no capítulo I deste tro calilo, como no pessoal d£
la encarregado, individuos incultos sem a menor capacidade de relagoes
pessoais o.u administrativas e de bai:xo nivel técnico, só sabéndo ''man
ter a ordem".

Éstes individuos sao a- verda.deira carácterizagao do sisté'ma reinan
te na zona canavieira em Pernambuco» Adaptam-se'.pe:-, feitamente a este sis¬
tema de mando, de iraposigao, de. fus'tigog.ao, de desrespeito pela pessoa hu

■ mana. .Baseiarn toda política de aumento de produgao , nao no desenvolvimen-
to da- técnica e sim na exploragao des-enfreada, nos roubos sem limites aos
trabalhadores.

0 . Ministerio
. da Agricultura mantem em alguns municipios escolas agr_í

colas de nivel medio correspondente ao ginásio. Apesar das deficiencias
desses -cursos e da falta ele candidatos, é sem dúvida una. aprendizado que
poderia interessar aos agricultores em gerol e particularmente aos usi -
neiros. aias, o fra(ca.sso dessa iniciativa do Ministerio da Agricultura es
ta justamente em que os alunos formados vao 1impar cana ou procurar ou^~
tras ocupagoes ñas cidades,-porque os usineiros desprezara a técnica, nao
Ihes dao emprego e os elassifieam de "inexperientes", "sem pratica", "nac
sabem lidar cora o homem do.campo" etc. listas opinioés mostrara.o quanto

.. os usineiros subestimara a;técnica, o.ensino e os conhecimentos gerais.Ig¬
norara, que as "inexperiencias" resultara da falta de oportunidade, pois os
usineiros preferem os administradores que só sabem coagir e.desrespeitar
a . pessoa humana „ Nn.f.im, os usineiros em Pernambuco sao em grande parte
responsáveis pelo fracasso das.escolas agrícolas e das suos proprias usi
n&s, por seres contra a técnica.e o.progresso social.
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C)- Submissao a^Bolss dé Valores dos Estados Unidos da América do Norte
e a dominagao eeonoraico^ e_ poli tibe .da industria' japuesreirá paulijta.
A economía agucareira nacional ésta^subordinada de um -modo geral aBolsa de Valores estadunidense, A dependencia e a submissao da: industria

agucareira brasileira aos magnates norte-americanos é feita pelo controledos pregos de nosso'agucar por parte dos próprios magnates imperialistas,desempenhando o I.A.A. (Instituto do Agucar e do Alcool) um papel de in¬termediarios entre as-cooperativas de.usineiros dos varios estados e a
Bolsa de Valores dos Estados Unidos da América do Norte. Por outro lado,
a quantidade de agucar a se produzir era nosso país é determinada pelos 'corretores da referida Bolsa. .

'■
....

Bs.se controle, de prego, quantidade e qualidade do agucar é exercidode raaneir.a. as.sídua .pelos .imperialistas, chegando a ponto de a produgaodas safras vindouras ser determinada nos anos anteriores, através de um
bole tira semestral fornecido pelos próprios magnatas de- ,/aIl Street. Es
tas cotas pré-estabelecidas pelos tanques sao determinadas segundo a ca
rencia do mercado interno é externo norte-americano. As necessidades de.... /\ Q > *• ^ ^divisas que o governo de 1- dé abril tanto propaga estao subordinadas nao
aos interesses nacionais e sim as "boas intengoes,; dos imperialistas.

0 governo _ tí tero do Brasil, cada vez raais submisso e devédor aos
seus patróes ianques, nao tel.; o menor interesse era ampliar relagoes co -merciais com outras nagoes do mundo. Sacrifica todo o povo trabalhador,
sea pagar seus salarios, desrespeita os direitos trabalhistas. Além.dis
so com urna inflagao nunca vista na historia da Patria tenta encobrir o
déficit sempre crescente do ora gamento e as dividas com os magnates norteeamericanos. :

No entanto nao é correto dizer que a dominagao dos imperialistas
norte-americanos sobre a produgao .nacional agucareira é exercida de ma -
neira homogénea era. toda produgao nacional. Existe urna grande diferengaentre a política dos imperialistas era relagao so sul do país (particu¬
larmente Bao Paulo) e a político adotada para o Nordeste (particularmen
té Pérnambuco). Essa diferenga esta era que a maioria das usinas do Sul
db país estao ñas raaos, em poder das firmas americanas e Sao Paulo por
esta razao transíormóu-se no niaior produtor de agucar do país. Assim sen
do, influem no govepno federal, no Parlamento, no I.A.A. e ñas coopera -tivas dos usineiros, dos varios estados, a fim de adquirir privilegios
para aquele Estado (Sao bulo) os que mais lh.es interessam,' aqueles que
projjorcionam maior rentabilidadé' e lhes da condigoes de dominio sobre ou
tras regioes (Nordeste) produ.toras dé agucar.

Por estarem. os imperialistas á frente da produgao agucareira de Sao
Paulo e os magnatas dé um modo geral o.lharem o Nordeste apenas como cen¬
tro produtor de materias primas, é que todos os ';privilégios": fornecidos
pela Bolsa de Valores sempre recaem sobre Gao Paulo e nunca sobre o Nor¬
deste e multo menos sobre Pérnambuco. Quando os magnatas da Bolsa de Va¬
lores cortara a cota de.determinado país e esta é dada ao Brasil, sempre
recai o privilegio em Sao aulo, Foi o que aconteceu após o rompimento
entre os Estados Unidos da América do Norte e Cuba. Parte da cota que foi
cortada daquele país irmao foi dada ao Brasil. 0 que se presumia era que
a referida cota fosse dividida entre os vérios estados produtores de agu
car mas o que aconttceu foi o contrario, Sao Paulo foi o único beneficia
do com o corte da cota de Cuba. Aquele estado elevou sua produgao de-■2?millioes a 3^+ e 38 millioes anuais, quando Pérnambuco, no mesmó ano fechou
duas usinas : Santa Inés, Periperi - por restrigoes iirrpostas pelo I.A.A.
Os canaviais das usinas Santa Inés, Frei Caneca, Periperi e Muribeca fi-
carsm era media, por unidade, com será moer, isto porque, as referidas
usinas ja tinhara "coberto 1 suas cotas. Esta foi ernparte a causa do fecha_
mentó das usinas acima^referidas. A usina -mribeca que' conseguiu sobrevi
ver as restrigoes daquele ano fechou últimamente e o dono da usina: Ilha
Pedrosa preferiu dar um tiro na cabeca em vez de da-lo no dirigente máxji
mo do golpe de 1- de abril de 196^. pérnambuco, de 16 milhoes de sacas que
produzxa, desceu pora 12 e a presidencia do IAA que sempre Ihe pertenceu,
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■CAPITULO V •: CONTRADIQOCS:.-NA., ZONA CANAV.IEIRA El ¡PE .¡IAMBUCO
1)- Contradigao entre cd'rapqneses e usineiros,,2)- Contradigao entre camponeses de uní lodo e lavradores e fornecedo

res de cana de outro.
3)- Contradigao entre lavradores e fornecqxlor.es de cari-a de um lodo

e usineiros de outro. .
-

ú)- Contradigao entre canipcmeses e os intervengoes nos sindicatos
por parte do governo de 1^ de- abril de 1.

•As contradigoes acima mencionadas estoo colocadas pela sua ordem deimportancia política e procuraremos clpsényolvé-las, apiofundá-las.e conduzi-los a sua instancia superior, A LUTA ARMADA, obedecendo a mesma ordem.isto porqué, a primeira contradigao é a fundamental. As- demais contradi¬
goes dependerá déla e na medida que for sendo solucionada a primeira, osoutras irao desintegrando-se. Nao queremos dizer cora isso que as tres últimas contradigoes nao deven receber nossa intervengao durante todo o periodó de luto dos camponeses contra os opressores. Concluimos que elas
se.somam entre si e existem urna em decorrencia da outra.

Os comunistas revolucionarios tem como básico a mobilizagao das mae¬sas camponesas da zona canavieira contra a minoria reacionária de usinei
ros. ■

A exploragao dos.usineiros e o sofrimento por parte,dos camponesesvem de muiio longe, por isso pretendemos resolver esta contradigao r:qeconsiderailjos fundamental atra'vés do LUTA ARMADA e consequentementeo extermínio dos latifundiários corno classe.
Nao concebemos qué urna maása de aproximadamente jflOmil camponesesno invernó ■ e -de 3:-'0 mil na inóagem, que cóns'tituem urna populagao ele' maisou menos 2 e mero millioes' em toda zona canavieira, viva em extrema misé

-r-i-a, como verdádeiros parias, sera direitos, sera liberdade. Era contrapo--sigao urna minoria de usineiros que nao chegam ao número de 3C, sejam se_nhores absolutos dos, campos e dos próprios camponeses.; dexenham o podere-rn suas raaos e tenham- ura padrao de vida sera precedentes, de verdádeirosbaroes.
Esto contradigao que cada vez inais se aprofunda cora o desrespeitodo A.ToR. (Es-tatuto do Trabalhador Rural) e dos acorúos por eles ossinados as tabelas como .tambera o desrespeito a pessoa humana los próprios

camponeses e .familiares, tende a chegar ao seu firn, devido o o estado de
agugamento em que se encentra e á atuagao eficaz e objetiva dos comunis
tas revolucionarios de aprofundar esta contradigao até o seu desenlacecbm a TOMADA DO PODER PQÍÍTICO ATRAVSS .DA LUTA ARMADA.

Adiamos ue ss dempis formas ele luta sao necessárias e que cometeriamos um erro se nao as utilizásfeemos paftindó das meáis elementares,de carater económico respeito os tabelas até os de carater político
raéis elevadas greves políticas. Has a única forma de luto que pode
arrebent.ar os oliderces que oinda sustentara ésto casta podre do latifun
diarios que ha quase,500 anos-infelicita toda urna classe, e'a luta armada
Para isto é necessário prime ir o. mobilizar os inassas camponesas em torno
de,suas reivindicogoes específicos de classe e conduzí-las em suo luto
contra a ditodura e a.dominagao imperialista.

A contradigao entre os camponeses e lavradores e fornecedores de ca
na, tem o.raesrao carater da primeira, é a luta dos camponeses contra umá
pequeño parte de lavradores-e fornecedores de cana em fase de desaparecn.
mento e que sao too indesejáveis e tao reacionarios quanto os usineiros.
Tambera nao cumprem os acordos salariáis e de trabqlho _as tab,elss__ e muíto menos o .T.

passou a ser de Sao Paulo„ So faltova legalizar a concorrenciaele agucar cle_ Sao Paulo no Nordeste, pora levar aojaos total aindustria. .q_gucaroira de■ PóynzimbiLc.a:--a.^doHordóstaJ-' E,I:
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¿rn muitos casos sao iríais devedores dos camponeses que os próprios usinei
ros» Consideramos n-o--entan-to que esta contra digo o' nao tem a mesma impor¬tancia da primeira, mas é déla decorrente» Os lavradores e íornecedores
de cana nao tem a mesma expressao política e económica dos usineiros.Os
camponeses que para eles trabalham e as térras de seus dominios constitu
era urna pequeña parcela em relagao as dos usineiros» Apesar de serem era
muito maior número do que os usineiros, sao urna carnada decadente. Os la¬
vradores e fornecedores de cana déscárregam sobre os ombros dos campone
ses todo o peso de sua decadencia como carnada superada que luta desesperadamente por sobreviver a qualquer custo, sera medir os sofrimentos dos
camponeses; aliara-se aos usineiros. quando se trato ,de nao pagar os direi
tos das massas camponeses e mancomunara-se co.m o exército na repressao de
senfreada ao movim'ento camp'one's que luto por seus direitos sindicáis.

0 que identifica esta contradigao cora a primeira é que os lavradores
e fornecedores de cana utilizara o mesmo método de exploragaó dos usineiros
sua forma administrativa é a mesma e só nao sao usineiros porque estes os
absorvem, mas tornar-se usineiro é o seu.grande scnlio.

Isto nao implica, por estarera' os lavradores e fornecedores de cana
era .descenso e nao terem; expressao política semelhante aos usineiros, que
os. camponeses abdiquem de. seus direitos» he massas camponesas nao podem
pensar na decadencia de urna carnada de exploradores contraria sos seus in
teresses, que vive de suas miserias. 0 dever dos camponeses é lutar reso
lutamente por todos os seus direitos, sera cedex- a uní só deles, partir do
principio que lavradores e fornecedores de cana sao latifundiários e por
isso ó precifeo extinguí-los.

A contradigao entre lavradores e fornecedores de cana de um lodo e

usineiros de outro tem os seguintes motivos;
1)- Os lavradores e fornecedores de cana estao em fase de desaparecí

mentó . devido a investida e concentragao cada vez raaiores de engenhos em
poder dos usineiros.

2)- A pressao económica exercida pelos usineiros sobre os lavradores
e fornecedores de cana» Estes sao obrigados a moer suas canas ñas usinas.
Isto leva os usineiros a nao pagaren! o ciue devem e i"oubarem no peso da
cana-, roubarem na rentabilidade, no mel de-furo e ainda roubarem íio pre-
go.

A contradigao entre lavradores e fornecedores de cana de um lado e

usineiiros de outro, nao tem no entanto o mesmo caráter das duas primeiras
anteriores» Por conseguinte deve ser aproveitada pelas massas camponesas
em determinado momento da luta contra o usineiro, nao é urna contradigao
de primeira importancia e pederá em determinado momento até desaparecer,
levando-se era consideragao que os lavradores e fornecedores de cana sao
latifundiarios e soraam-se aos usineix^os na luta contra os camponeses. A
diferenga substancial entre as duas primeiras anteriores e a terceira é
que as duas primeiras sao contradigoes entre exploradores e explorados,
entre latifundiarios e camponeses e-a terceira é entre exploradores,en¬
tre latifündiarios. As duas contradigoes anteriores sao antagónicas, ir-r.e_
conciliáveis, enquanto a terceira nao é antagónica e é conciliável»

A contradigao entre camponeses e as intervengoes nos sindicatos
por parte do atual governo é urna contradigao essencialmente política,que
contrapoé os camponeses a ditadura. Urna contradigao que surgiu cora o so-
lapamento dos direitos dos camponeses escolherem livremente seus dirigen
tes; mesmo assim ela é decorrente da primeira a contradigao, que contra_
poe os camponeses aos usineiros. 0 golpe de 1- de abril de 196^- e a dita_
dux^a que se instaurou a partir desta data, nada mais é que os interesses
dos usineiros sintetizados na repuessao ao movimenío campones e extermi¬
nio de suas conquistas. Desta forma, a luta contra os usineiros está in
trinsecamente ligada a luta .pela conquisto das liberdades -sindicáis,so-
bretudo contra as intervengoes ministeriois„ Além das intervengoes arbi
trárias nos sindicatos, transforraaram as sedes dos raesmos em verdadei -
ros antros de policiais a servigo dos usineiros, policiais da D.O.P.S.
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(Delegada de Ordern Política e Social), do exército, da C„I.A.,através
dos ''voluntarios para a paz". Pordsto a luta dos camponeses por seus sin
dicatos tén un.duplo sentido: . ' ~~

1)- Lutaí contra a ditadura pela conquista dos sindicatos e liberda
._d.es sindicáis ;

2)- Lutar contra á ditadura pela expulsoo dos agentes nos sindicatos
dos usineirós, do S.NJ. e da C.I.A.

Desta maneira é que as lutas' das mossas camponeses pela conquista
dos sindicatos e liberdades sindicáis, como tambera, a expulsao dos agen¬
tes, espias e policiais dos sindicatos, dévera ..comegar pelos engenhos a-
través das ,'massas. campónesas. Isto qüer clizér' que nao devemos subestimar

o trobaihó "de cupula mas nosso esforgo primordial consisteera desenvolver
ó trabalhb nos engenhos,utilizando-as reiviñdicagoes mais sentidas dos
camponeses e desénvolve-las ao nivel político.¿ais elevado , TiíANSFGRMAÉ
A);LUIA ECONOMICA EK MUTA POLITICA E A LUTA POLITICA EM LUTA ARMADA .

CAPITULÓ VrY OBJETIVOS IMEDIATOS E FINAIS DOS CAMPONESES
DA ZONA CANAVIEIPA EM.PERNAMBUCO

Qüandó as classes dominantes em nosso país deram os primeiros. pas¬
eos no sentido de réconllecer o direito. de síndicalizagao dos trabalhado¬
res ría'épocá de 1915 á 1930, utilizaran}. como arma perigosa para o-,movi -
mentó operario a pluralidade sindical e a subordinagso dos sindicatos aq,
Ministerio ..do Trabalho. A primeira. manobra foi derrotada no nascedourd
pelas massas trabalhadoras que.se constituiram em categorías profissio -
na'is coni .reiviñdicagoes específicos,a segunda foi conseguida e o Ministé
rio do Trabalho passou o éxercér um controle sistemático sobre os sindi-,
catos operarios. ,

_ A "prqva'cabal da periculosidade.desta subordinagao esta justamente
ñas intervengOes arbitrarias, no controle el.eitoral e associativo que
exerce o Ministerio do Trabalho sobre tocios os sindicatos, principalmen
te"nos momentos de crise política como acontecen nos dios que sucederani
ó 1- de.abril dé 196A. .

Vejamos pois, como procederani o Congresso Nacional e o Sr. Alraino
Alfonso, ministro do,trabalho do Sr. Joao Goulart, na criagao do Esta¬
tuto do Trabalhador Rural e na. sua regulamentagao para o campo:

1)-- Com a criagao dos Sindicatos Rurais, o Ministerio do Trabalho
utilizou a sua.antiga arma divisionísta; ao.legalizar sua criagao sepa_
rou os camponeses dos operarios das usinas, isto é, em vez de leva-Ios
ao Sindicato dos Trabalhadores da Industria cío Agucar organizaram os cam
ponéses a fnargem estabelecerido um paralelo entré os ctois grandes setores
da agro- industria, agucareira_, facilitando desta forma a agao dos usinei.
ros no solapamento dos.direitos dos trabalhadores do campo, no corrómpi-
mento de suas diretorias e tirando tsmbém a coesao da classe na luta por
suas reivindicacoes.

x • 3 vs A

2)~ Inexistencia ele um sindicato que controle todas as atividades
da classe em seu conjunto, mas "organizagao" de 2^ sindicatos em toda zo_
na esnavieira com jurisdigao por municipios e com diretorias que expri -
mera a orientagao política do Ministerio do Trabalho.

..3)- A maioria das usinas em Pernambuco tem propriedadesi (engenhos)
em varios municipios; isso conduz a que os camponeses de urna só usina
estej'a.m associados. em cinco sindicatos diferentes quebrando desta' inane i.
ra' a unidade entre trabalhadores do campo , por usina.

Encontramos assini tres tipos de divieso no movimento compones da
zona cana v.ieirá em Pernambuco provocada..pelo Ministerio do Trabalho :

a)-"Divisao entre camponeses e os operarios por estarera em sindica_
tos diferentes;

b)- Divisao entre os próprios camponeses por nao pertencerem a um
so orgao de classe;
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c)~ Divisad dos camponeses de urna sé usiño", por esta possuir engenhosera varios municipios e cada municipio ter ura sindicato rural.

Após o golpe de 1- de abril de 196^, era fins do segundo semestre de1966, o Supremo Tribunal Federal contrariando o governo do poltrao--GásteloBranco decidiu que todos os trabalhadores da agro-indústria agucareira se¬riara enquadrados na Consolidagao das Leis do Trabalho;,associaram-se so Sindicato dos Trabalhadores da Industria do Agucar e no Instituto de Aposenta¬doria e Pensao dos Industriários.
A integragao dos^trobnlhodores rurais cora os trabalhadores das usinasde agucar era ura so érgao de classe, tornou-se urna necessidade histórica^ domoviraento operario no Nordeste, nao podendo haver unidade de agao dos tra¬balhadores da zona canavieira sera,a uniao.entre os dois grandes sétores da

agro-indüstria '• agucareira „ Assira a decisaó do'S.T.F. decretou ura golpe nosintereéses dos usineiros era conservar-era divididos os camponeses dos operarios.
Quais ,as vantagens que trouxe so moviraento campones esta decisao da

Suprema Corte ?
la)- Passará a existir urna coesao política e administrativa entre os

camponeses e os operarios das usinas era sua luta contra os usineiros e o
Ministerio do Trabalhoatravés de sua delegacia no Recite.

. 2a)-'ós usineiros serao obrigados a,enfrentar urna classe unida, cora
diregao única, cora raaior experiencia, dificultando assira o campo de mano¬bra patrohal.

3a)- 0 campo de interesses e intervengao do Ministerio do Trabalho
ficará reduzido a ura só sindicato e a urna só diretória, limitando sua in-A • A . A

^ ......fluencia sobre o moviraento campones pois nao existirá raais as vinte e qua-tro diré lorias anteriores. ' V
^a) Facilitará ao sindicato suas agoes na Justiga, na Delegacia Re¬

gional do Trabalho e frente abs usineiros por 'se constituir no raaior or-
gao de classe da regiao. . ?

5a)- Os trabalhadores da zona canavieira„nao raais serao regidos peloEstatuto do Trabalhador Rural, mas pela Consolidagao das Leis do Trabalho.
Isso representa ura avango, pois a segunda é rauito raais representativa do
que o priraeiro- para os trabalhadores.

6a)- Passarao éo quadro de associados do Instituto de Aposentadoria
e Pensao dos Indüs'tpiários, conquistando assira o direito ao instituto, ne_cessidade urgente para os que"trabalham no campo, por estañera inteiramente
divorciados; de sociedades beneficientes e de assistencia médica e a velhi-
ce. Corno tambera serao obrigados os usineiros a pagaren 8,4 correspondente
aos salários percebidos pelos camponeses forrando assira a diminuir percen-
tagem de lucros por parte dos usineiros.

7a)-As diarias, condigao básica para evitar 3 exploragao dos campo¬
neses por parte dos usineiros, que., utilizara o trabalho por produgao ( na
limpa do ñato, no corte da cana e transporte) passarao a ser a forma de
trabalho raais viável 3 finí de evitar a exploragao progressiva"através do
roubo desenfreado que lheS proporciona o-trabalho por produgao.

Por estas vantagens aci'ma mencionados apresentamos ao moviraento campo
nes da zona canavieira como tarefas ÍMEDIAÍAS as seguintes reivindicagoes.la)-Lutar pelo cumprimento, por parte deste governo, da decisao do Su
premb Tribunal Federal que enquadrou todos os camponeses da agro-indústria
agucareira ha Consolidagao das Leis do Trabalho, perraitindo-lhes a assocha
gao 110 Instituo Racional de Previdencia Social (Instituto de Aposentadoria
e Pensao dos Industriários) e no Sindicato dos Trabalhadores da Industria
do Agucar.

2o)-Lutar pelas diárias como única forma de trabalho era substituigao
ao sistema de produgao.

3a)-Lutar pela igualdade salarial entre camponeses e operários das
usinas, percebendo o mínimo integral e todos os aumentos sobre .este, con¬
quistado pela classe operária agucareira.
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: ¡As reivindicagoes.do movimiento campones em Pernambuco dividem-se em
duas; etapas diferentes que se completara : a económica e o política. Ambas
desenvolvidas e■aprofundadas poden dar curso á luta armada, fase culminan
te e decisiva das, e/tapas anteriores,

A etapa económica sintetiza todas as reivindicares salariáis do mo-
vimento compones da zona'1 canavieira; isto nos obriga a ter um perfeito co_
nhecimentc de todas as. reivindicacoes dos canrooneses nesta zona, ou se ja:

em toda zona canavieira

em cada usina,
era cada engenho.
ñas propriedades dos la_

vraclores e: í'ornecedores de cana..
Cora isto queremos dizer que o nosso conhecimento nao pode estar pre¬

so so so programa exposto.Sle á a síntese das reivindicagoes gerais do m£
vimento Pampones da zona canavieira, £ a viga mestra que serve de orient£
gao geral, mas nao desee as particularidades existentes na zona canavieira,
0 corihécim'ento deSsas particularidades é indispensável para o bpm' andaRleñ-
tó do prbcésso révolucionário e é condigao básica para o aperfelgoaménto.
de nossa,..política para o movimento cámpones.

Na parte político aprésonta-se como condigao básica a conquista dos
sindicatos em poder dos padres Meló e Crespo, agentes intervencionistas da
ditadura de l--.de abril de 196k e consequentemente do . imperialismo norte¬
americano atraves do SoO.ii.P.N. (Servigo de Orientagao Ru,ral de Pe'rnambuco)
Isto nos leva q esclarecer que a conquista dos sindicatos' por parte dos
caápónéseé e uiíia luta essencialmente política, antiditatoria.l e an'ti-iíripé
rialista e á a. fase superior das reivindicagoes económicas., A soma délas
dúós desenvolvidas mutuamente, leya-nos a desembocar na luta armada,

. 4 luta armada" á a fase . superior que vai coroar as duas lutas'reivpn-
dicatáfiaslanteriores, económica..e política. Sera ela as quatro contracli-
goé's da zona canavieira de Pernambuco, nao poderiam ser resolvidos, A lu¬
ta armada é condigao básica na luta dos camponeses da zona canavieira con
tra lavradores, fornecedores de cana e usineiros, jjela expulsao dos agen¬
tes, espias e policiais. e contra as intervengoes sindicáis, A luta armada
nos conduz a ter confianga no futuro do Revolucao, ser coerente na defesa
'dó'S" interbsSés das massa's'Camponesos "e'partir serapre- do principio de q-tte-1-
o aprofun.damento( e agugamento das .quatro contradigoes fundamentáis estra¬
tificadas no programa é.fa.tor básico para levar a luta dos camponeses até
o fim.

Ó bbjetívb'político das niassas ©Smpohesas é. emancipar-se como classe
independérite da tutela económica -e-política dos usineiros. Mas para se tor
naréñrpeménc'ipadaS, : a' condigao básica-- á a--liquida gao dos usineiros como
classé"dominante.Isto porque os usineiros sao ve-rdadeiros garasitas qúe su
gam' a fbrga' de trábalho' das raassas camponasa-s, como o iaorgego suga o san-
gue dos', animáis., na; colada cía no'ite. -Tem um padrao de vida de verciáde.iros
nababos. 'Por serer contra o'progresso social, tornararh-se um impecilho no
desenvolvimento da regiao e dó- país. Por nao te'reni acompanhado 'o progres-
so 'histórico e económico, suas usinas tornararn-se obsoletas. Por terem
conservado o mesma mentalidadé dos sehhores de engenho e escravocratos ,
sua la veuro poúco;'" Sfé diferencia das do sáculo passado, Por estos ra :zoes
quérbíli fozer regiedir o tempo, voltar•ao tempo da' escravidao,

."Sm opósigao, se qüisermos • o pfogresso social, se qüisermos o desen-:.
volvimehto.;agrícol3., se qüisermos elevar técnicamente a nossa industria
aguCarqira, se qüisermos' lib-erdade sindical e democrática, sé qüisermos
o béfi; 'éstor dé toda urna classe qué sofre durante sáculos, os camponeses,
se" quisérraos acabar c'óm ó' panorama negro que paira sobre a nossa populagáo
da zpna canaviéira énr Pernambuco, temos que acabar com esto canalha de a.s
sasS.inos,' ladróos e malfeitores que tanto infelicita e empobrece o Nordes
te' e ó Brasil. s ' .

Por iss'b'a luta d'ós campo'néses s6 se encerrará com o e-xtermíñio' da
classe dos usineiros.

a)-Conhecer as re iv i.ndi cogoos dos camponeses
de Pernambuco e norte de Alagoas.

b')-Sonh'ecer as reivindicagoes dos camponeses
c) ^-'CbñheCér as "reivindicagoes dos camponeses
d)-Conhecer as reivindicagoes dos camponeses
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luta dos caraponeses, dirigida pelo proletariado e seu Partido, é,
era ura país corao o nosso', urna parte considerável e decisivo da luta geral
contra -o sistema económico e político' reinante» Por isso os caraponeses da
zona canavieira de Pernambuco tambera fazém suas as diretivas pragmáticas
básicas que nosso Partido estabeleceu contra os latifundiários é úsi-neiros,
S'eus iniraigos" empedernidos» Tais direirize's era resumo sao :

1)- Confiscar as térras dos grandes latifundiários' e as distribuir pa
ra os trabalhadores rurais sera térra e' de' pouca térra, onde o ar¬
rendamiento 'seja 'a formo de exploragaó dominante»

2)- Confiscar as térras dos grandes latifundiários e formar coopera¬
tivas coletivas de.produgao, onde o. assalariato predomina.

3)- Derrübar a ditadúra instalada era ñossa Patria a 1- 'de abril de
1964, utilizando de todas as formas de luía e corad forma 'pr'inci-

; pal a- LUTA ARMADA.
.■ :,0, rao-Vimepto cajnppnes da .zona canavieira era Pernambuco • já é.. possuidor

de urna, certa, experiencia, tanto na luta armada combatendo os exércitos eo
..l.oniais e imperio i s, como nos. movimientos de. mosso por .seus direitos. Por
isso. ja. reúne, condigoes de dar urna re.sposta definitiva o essa.rainoria rea
cionária de usinéiros, lavradores e fornecedor.es de cana»

A. orientagao correta dos comunistas.revolucionarios da sera dúvida a
dosagea exata paro, decretar GUERRA a minoria. reacionária que tanto infeli
cita, nosso povo.

Cora o golpe de 1™ de,abril de 195A, o movimento campones foi posto
temporariamente a margera dos acontecimientos cía vida nacional. Houve, ura re
cuo, urna defensiva estratégica, poréra te.raos certeza de que é temporário,
passagei.ro, nao durará rauito»

Nao tardará o dia era que as massas. p,amponesas. sairao do recuo era que
se encontrara» Sairao da. defensiva estratégica, tomara© novo. impulso e
sejra'o mais detidas- V>>"l. tarao a ofensiva estratégica a través de urna glorio
sa luta contra séus iniraigos e os. col.ocara.o. no lugar que a historia Ihes
reservón : O LIXQ » -

PALMEIRA
BARRÁ.DE áANTO ANTONIO AL.
5/10/ 1966

A ASSOCIAQAO DOS MARINEETROS _ s,;TOTT1.T
_

^ MIGUEL
VI- O "raotim" no Sindicato dos Metalúrgicos

Seis meses depois, a 25 de margo de 196A-, os morinheiros tento-
riom algo parecido com o movimento "de Brasilia, só que com urna grande
diferengo :. a mobilizagao dos marinheiros se deu num clima de defensivo^
No Sindicato dos.Metalúrgicos os morinheiros pediam reformas no regula-
mentó da Marinha•e soltura dos c.omponhe iros presos» Caiam na provocagao
do Gonselho do Almirantado, que na semana anterior determinara o prisao
disciplinar dos diretores da AMFNB» O que levou a. Associagao o partici¬
par .ele um conflito desfavorovel sos morinheiros.

A Marinha procuravo estabelecer a calma na Armada, sob a diregao
da oficialidade reacionária» Também inculcava nos .oficiáis o espirito
de resistencia contra-revolucionaria, sob o manto da "defeso do democra¬
cia e manuten'gao da disciplina"c.: Os. morinheiros da Guonabara, que. a. prin¬
cipio acreditavam pressionar (através de ossembléias) o poder dos almi¬
rantes, acabaram transformando estas assembléios numa "rebeliao".que an¬
tes os sargentos de Brasilia haviam tentado de forma mois consequente»,,
O "raotim" dos morinheiros no Sindicato dos. Metalúrgicos, da Guanabara foi
entao urna manifestó gao. pacífico contra, o poder burgués» (Ainda que .hou—
vesse já os partidarios de urna "ver.dadeira rebeliao" dentro da Armado)»
No sindicato da rúa Ano Neri a Associagao proclomava sua fe nos direitos.
democráticos, isto é, na conquista do direito de voto e do principio da
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Constituigao ele 19^6 ("todos sao iguois peronte o lei"). Tentou-se nes-
te sentido" • a frente de luta junto com os operarios e outras carnadas
do povo. Mas como concretizar essa alianga numo forna que parocia too
aventureira sos olhos de muitos? Ninguém faz urna rebeliao sera armas,mas
a manifestagao no Sindicato dos Metalúrgicos foi transformada pelo. Al¬
mirante cío e pelos próprios jomáis da burguesia num motim, numo rebe-
liáoo Imediatomente Anselmo foi promovido a cabo pelos jornais (era mo-
rinheiro de 1°classe), que exageraran sus capa cicla de, inventaram que
havia entrado na Marinha por ordem do Partido Comunista com a missao
especifico de subverter a disciplina.

A marcha dos acontecimentos a partir do "motim" acelerou os pre¬
parativos da contra-revolugao. Sob a bandeira esfarrapada do democracia
todos os reocionarios (igreja,Estado, clubes de oficiáis) passaram o
contra-ofensiva. Ao laclo dos marinheiros estavam os diferentes matizes
do esquerda, as simpatías operarios, alguns elementos cío governo e aque¬
les que viviam das crises politicas do sistema,procurando se equilibrar
oportunisticamente pora sobreviver. Ai estovo também o CGT, o cúpula o-
perário que nao entendeu a gravidacle do momento e ñera pensó va em esto-
belecer um plano político para atuar, naquelas circunstancias. Faltavam
apenas os pelegos sindicáis e os lideres cía clemocracia-closse média que
sumirán aos''primeiros sinois de luto (havia varios deputacTos no Sindi¬
cato dos Metalúrgicos, inclusive o representante de Brizóla, que clepois
saimiu). Os pelegos surgiram somente na hora das fotografías com o pre¬
sidente da.república, que também nao aporeceu no sindicato, pois minimi-
zou a que estavo acontecendo e temia um envolvimento político que atra-
palhasse seus planos de continuismo. As reformas de base, opoiodas pe¬
los trabolhadores, davom a impressao ele que um governo debiU como o cíe
Jango. fosse forte. Ao passo que um movimento como o "motim dos marinhei¬
ros" eliminava de fato os possibilidocles de triunfo das forgas populares
Porque? Porque os formas de luta que propunhom os marinheiros. os isolo —
ram completamente.

Joáo Candido, um dos convidados á reuniao nos metalúrgicos, foi
recebiclo como heroi. Dizia : "meus oomponheiros, aqui nao é lugar pora
se revoltar. A gente se revolto o bordo e toma os novios, do contrSrio
nao se gonha nada". Mas o motim foi controlado antes mesmo de virar urna
vercTadeira rebeliao. Isolodos no sindicato, os marinheiros iriam seguir
daí jpor ¿liante a reboque dos acontecimentos.

No principio Jango vacilova era dar plenos poderes nos chefes mi¬
litares paro sufocar o ferro e fogo o "motim". Finalmente, ciado o pres-
sao clos sindicatos de um laclo, e o apoio clos oficiáis nacionalistas cíe
outro,escolheu urna fórmula conciliatoria : comprometeu-se na reuniao que
teve com os militares o punir os marinheiros, porém no prótica o que fez
foi mondar alguns oficiáis de sua confianga demover os revoltosos de
seus intentos. Esses oficiáis propunhom que os marinheiros se transfe-
rissem"presos" poro urna uniclode militar, afira cíe apoziguor os ánimos
cío oficiolidode que exigió dureza com os revoltosos. Parece que com es-
so atitud'e o governo procurovo ganhar ternpo para promover clepois urna
reforma em seu ministerio. Realmente essa fórmula acobou senclo aceito
pelos marinheiros, que ao se verem cercados pelo Exército, sem armas,
com poucas possibilidacles de resistir a urna investido que tentasse de¬
salo jó-los cío sindicato, aceitaram a fórmula cíe sairem "presos" poro u-
ma uniclode do Exército. Urna hora antes cío inicio do reuniao clos mari¬
nheiros chegara ao sindicato dos metalúrgicos um emissário cíe Silvio
Moto que pedio que os marinheiros oradores nao otacassem o ministro da
Marinhao Este estovo tentando ganhar tempo opós ter entrado em choque
com os elementos da Marinha que exigiam o soltura dos 16 elementos da
Associogao presos clio 21 por orclem cío Ministro. A prisoo tinho siclo de¬
cretado após urna manifestogoo feita por uns mil marinheiros no ¿lia 20
cíe margo, no Sindicato dos Securitários, contra o boicote que a Aclminis-
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'tragoo Novol tinho feito contra urna visito de marinheiros o refinoria
Duque de Coxias. Pelo que se sobe os burócratas da Petrobrós estovara
de acordo com o Administragáo Novol e impedirom o entrado dos primei- .

ros' marinheiros no local. Osvino Alves, o diretor do empresa, tambera
estovo de acordo com o boicote e inventou umo doenga poro nao ajiarecer
no local. Depdis que os primeiros onibus conduzindo os marujos foram
barrados a entrado do Refinoria, a mosso, oo chegar oo Rio, foi se con¬
centrando no frente da sede da AMFNB, no ruó Sao José. Exigiam expli-
cogoes da diretoria, que, perplexa,lutovo paro evitar o desgaste que
provinho daquela situogao* Como explicar á mossa as incongruencias da
político dos dirigentes da Petrobrós, que oté alguraos horas antes ti-
nhom se comprometido o permitir "a visito dos marinheiros o Refinoria?
Incapaz de "explicar" pora a mossa de outra forma que nao atr.avés de
urna concentragao, a diretoria convocou urna assembléio no sindicato dos
securitários, na Cinelándia. Os marinheiros estavom cansados, pois des¬
de as k horas da tarde permoneciam de pe e em movimento. Antes do. os-
sembléia.¿houve um incidente no tro jeto dos marinheiros entre o rúa Sao
José e a Alvaro Alvim que poderismcs considerar cómico (apesor de por
parte dos oficiáis ter sido grave). Poro chegar ó Cinelandia os mari¬
nheiros tinham que passar em frente do Clube Novol, onde estovara os
oficiáis em "vigilia cívico". Quondo olgumos centenas de marinheiros
(sempre em grupos de 5 ou 10) possavom pelo clube, olguns oficiáis qui-
zeram prende-los, orrastondo-os para dentro do clube. Isto cousou umo
r.eagao defensiva da mossa e poderío ter hovido um conflito de madores;
proporgoes se olguns. diretores da AMFNB nao interviessem, impedindo
que a mosso oceitasse a provocagao e continuando o marcho pora o sin¬
dicato dos securitários. No sindicato, os oradores foram muito enérgi¬
cos em seu protesto, e o presidente do A.MFNB exigió publicamente o de-
missao do ministro. Aqui comega a crise que terminou no primeiro de a-
bril. Daí os marinheiros, di formo desordenado, deslocaram-se pora o
radio Moyrinck Veiga e lá tarnbém otacaram o ministro.

0 aparente temor do ministro e.m ser atacado no assembléio dos
marinheiros no sindicato dos metalúrgicos nao era de todo infundado.
Bostovo ver o clima de agitagao e revolt0 de grande parte dos marinhei¬
ros oli presentes. Mas que quería Silvio Moto com.semelhonte pedido? '
Nenhum dado tinhom os diretores paro crer no ministro. Primeiro porque
ele nunco quiz ouvir os marinheiros e segundo porque oté oquele momento
o ministro só tinho tomado medidos punitivas contra os diretores do
AMFNB, e por último, os emissarios nao possuiom nada-que os identifi-
cosse como verdodeiros emissarios, pareciam ter vindo mois pora obser¬
var o rumo que tomariam os acontecimentos., Sera discussoes foi rejeita-
do o-"pedido". Apenas neste momento e depois quondo ja havia estourado
a crise no Marinha os marinheiros receberam propostas dos homens do
governo, daqueles raais interessodos em evitar o crise.

Durante um momento acreditou-se que as contradigoes internas
e os antagonismos de closse no Marinha poderiara ser resolvidos com u-
mo fórmula vazio, como o "compromisso secretó" entre um grupo de mari¬
nheiros e seu "chefe mais alto". Porém Silvio Moto nao era "o mais al¬
to chefe" : era o delegado dos almirantes e da burguesía querendo im-
por a disciplina sos marinheiros. 0 único que precisova de delegado e
de dsciplinador ero o governo. 0 que estovo^em jogo ero saber se os
marinheiros podiam ou nao influir no nomeogoo de ministros, e se seria
mantido a trodigao reacionoria da escolha do ministro pelo Almirontado.
(É de notar que os discussoes entre o ministro e os oficiáis erara sem¬
pre umo prestagoo de contos que estes exigiom daquele).

Quanto ao popel dos diretores do AMFNB, foi realmente equivoca¬
do, pois permitirom que a rodicolizagao otingisse um ponto incontroló-
vel„ Ou melhor, aqueles que estavam o frente dos marinheiros e do Asso-
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ciogao se deixorain levar o reboque dos ocontecimentos, sendo envolvidos
pelo instinto de massa e acabando por tomar urna posigao liquidacionista.
Permitindo que os elementos da massa, en discursos improvisados nos con-
centragoes, conduzissem os. ocontecimentos paro um clima de tensoo es-
plosiva sem que tivessem consciencio do que faziam, a diretorio da AMENB
deixou-se dominar pelo irreolismo político,, Nao teve os mínimas condigo-
es de longor polovros de ordem corretos capozes de orientar o esponta-
neismo dos morinheiros. Isto se percebeu claramente quondo se soube no
sindicato de metalúrgicos que morinheiros haviam sido metralhados por
oficiáis ern frente ao ministerio da Morinho. Urna onda emotivo se opossou
de grande parte dos morinheiros presentes no sindicato e percebia-se
que muitos nao tinham o menor idéio de como agir num momento assim.

A assembléio nos metalúrgicos se desdobrou em tres etapas. No
inicio, logo apos a abertura da sessoo, perecía que a noité io ser mui-
to pesada c 0 tom dos oa?oñores nóo-marinheiros era carregado de urna fra¬
seología de ".reformas de base", opoio ao governo,etc. Porecia otó que
no final todos iriam paro suas casas tranquilos, 0 que houve no entanto
ó que opós o primei:ro orador marinheiro terminar exigindo de seus com-
panheiros urna definigao, comegou urna reogáo incontrcolavel. Surgiram di¬
versos propostas de morinheiros, desde maroharem todos para o Arsenal
e ®e apresentarem presos ató se concentraren! todos no segunda-feira em
frente ao ministerio para exigir de Silvio Mota o soltura dos presos,
Tamanho equívoco e ilusao so poderío passor pela cobega de. quera nao
conhecesse a posigao do oficialidadeEste neo era o coso dos morinhei¬
ros, Que pensavam entoo os que propunharn presaionar os oficiáis de ma¬
ne ira too "sui-generis"? Temos que compreender porque os morinheiros
tendiom o agoes de naturezo pacífica apesar de suas intengoes nao serem
nada pacíficas, A proposignc de marchar até o Arsenal do Marinho era
realmente suicida, pois os oficiáis, temerosos, teriam concligoes de re¬
primir o tiros o manifestagoo de massa desarmada. Es so incapacidade de
compreender que ao desencodeor urna manifestagoo (ou rebeliao) nao se
pode determinar limites para atingir os objetivos propostes fez com que
os morinheiros subestimassem o reagoo no Morinha, nao cogitando noquele
momento da violencia armado de que se poi eriom servir os oficiáis. Nao
odiantou nada folor tanto em violencia, rebeliao ou mesmo insurreigao
dos morinheiros quondo a massa estova oindo num estagio primario de
revoltoo Assim ó que, nao podendo marchar paro o Arsenal, os morinheiros
resolverán se considerar "presos" no Sindicato dos Metalúrgicos, oté
que o governo "resolvesse" interferir no Conselho do Almirontodo e can-
celasse as punigoes,

E os morinheiros partidarios da "rebeliao pura e simples"? Es¬
tes ,realmente , nao podem ser responsabilizados pelos ocontecimentos no
Sindicato dos MetalúrgicosPorém os partidarios deste método haviém
perdido o influencio sobro os morinheiros, olem do que nunca constituí—
rom um grupo homogéneo com um plano definido pora atuor, Alguns se en-
controvam dentro do Sindicato e oté apoiovam o método pacifico (ali im¬
provisado). Aqui a historia se repete,mas nem pelo formo de violencia
armada jnem pela forjna inteiromente pacifica. Os^marinheiros encontroram
o meio—termo, seriara violentos se os oficiáis nao recuassem, Prometiam
urna rebeliao quando deviom te-la feito. Ameogavara a sociedade burguesa
de revolugao usando polavras de reforma. Tal o essencio do movimento dos
mar-inheirós. Poderxamos ver os acontec intentos de maneára. mais otimisto.
Mas o que queremos ó tirar ligoes desto experiencia. Porisso, o preciso
dizer que quando Anselmo no seu discurso citou Joáo Cándido,imaginavo
estar criando algo novo, olguma coisa revolucionaria. No reolidade,esto¬
vo apenas repetindo a caricaturo do movimento de 1910 controlo chibaba
na marinha. Nao via rnois que um ato rebelde na ativude de Jooo Candido.
Tentóva transformo-lo em heroi quando o mais que conseguiu foi tronsfor-
mar-se o sí.proprio em personogem carísmatioo, A livco de classes na Ma¬
rinho na época de Joao Candido ero too diferente que os líderes e poli-
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ticos cía época ele Anselmo erom incapozes ele compreende~la» E no outro
dio pelo monho jó se podio ver o resultado do "motim" dos marinheiros
quopclo o olmironte Arogoo (servindo como mediador) apareció no Sindica¬
to dos Metalúrgicos,junto cora um oficial que se clizio chamar Saboia
caiiitoo-cle-frogoto) que conviclava os marinheiros o cleixor o Sindicato

e voltar para os unidades da Marinho. Fracossadas os negociagoes, una
hora clepois chegava o copitoo-tenente Sbragio comandando urna companhia
de fuzilciros que'cercaran o Sindicato» Foi dessa companhia que sairam
20 fuzileiros,, solidarios cora os marinheiros. abandonando os armas-» A-IV

-A,

ragoo propunha naquele momento que os marinheiros embarcossem era onibus
militares e fossem concluzidos para o Arsenal» Claro que pessoalmente ele
nao queria essa solugao, mas sentio sobre si tocio a responsabilidode de
ser o comandante da tropa de choque cía Morinha,e nesta qualiclacle, de
ter que tomar a diregao cío processo repressivo, coiso que ele nao podio
aceitar» Até^ali o comandante do corpo de fuzileiros era o principal
glvo da reagao na Marinho, que o responsobilizovo pela "agao subversiva
na Armada"» Demiticlo cío comando, Arogoo cleixou campo livre para que al¬
guna oficiáis reacionorios deslocossem paro o Sindicato o batalhoo "Ri¬
achuelo" com intengao ele invadir o recinto nurna operagao de guerra, jó
Que pela manha do clia 26 um pelotáo ele fuzileiros havia abandonado as-
armas e entrado no Sindicato dos Metalúrgicos, aderinclo ao "motim"» No
dio 27 de margo quanclo os marinheiros aceitaran! o formula ele sair cloli
para um quartel do Exército e Aragao era reconduziclo ao comando do Cor¬
po de Fuzileiros,parccio que os marinheiros hoviam triunfado» Os seguin-
tes objetivos tinhom sido atingidos r salda de Silvio Mota e sua substi-
tuigoo por Paulo Mario, nomeagoo ele Pedro Paulo ele Aroujo Susano pora
a chefia cío estaclo-maior do Armado e anistia gerol poro os marinheiros»
Ei?i seguido, so indo do quartel do Batolhao de Guardas para onde tinham
sido concluzidos os marinheiros, confraternizados com os operarios, fo-
rara até a Candelaria» E quanclo chegarom a altura cía Avenida Rio Bronco
ouvirom estorreciclos que os oficiáis estavam todos mobilizoclos e arma¬

dos contra o que supunhom urna invaso'o dos marinheiros nos unidades no-

vais, Neste momento o gabinete Paulo Mario, composto ele oficiáis que
os reacionórios acusovom de comunistas, decretova que todos os marinhei¬
ros cleviam voltar poro suos casas, rnesmo aqueles que morassem a bordo
dos novios» (Havia marinheiros que nao tenclo familia no Rio moravam nos

novios, pois o que ganhavam nao clava pora pagar o oluguel ele um quarto).
Os que viviam nestos condigoes foram dormir nos sindicatos operarios
espolhados pelo Rio» Novomente manifestaram-se alguns suboficiais e sar¬
gentos , notoriamente pertenceutes: ao Servigo Secreto, contra os marinhei¬
ros. David Bezerra langa manifestó contra e apoio os oficiáis»

Os oficiáis rio Ciube Noval e no Clube Militar estavam reunidos
no que chamavam Sessao Permanente» Estavam alarmados também porquoceqn
os marinheiros as coisas tinham sido diferentes cío que com os sargentos
de Brasilia. Houve manifestagao de apoio oos marinheiros nao só na Gua-
nobaro (oncle um dio após a rebeliao muitos marinheiros abandonavom os
unidades para se juntar a seus companheiros nos sindicatos),como também
em outros estados» Em Natal cerca de Ú00 marinheiros negavam-se a cum¬
plir. qualquer ordem dos oficiáis e aguordavom o clesenrolar dos aconte-
cimentos no Rio» No Recife, obdcoo movimento cía AMFNB ero fraco, o inda
assirn os fuzileiros esbogarom urna resistencia que foi logo obafoclo» Por
último, nos navios que estavam na Ilha das Cobras no Rio ele Janeiro,al¬
gunas centenas de marinheiree marcharam era diregao do ruó Ano Neri (Sin¬
dicato dos Metalúrgicos) pora oderir ao movimento» No porta-avioes "Mi¬
nas Gerais" um grupo numeroso de marinheiros decicliu sair opesar da pro-
ib igoo, e no caminho foi convidando os marinheiros ele outros navios a
ocomponhó-los»A saiclo cío Arsenal do Mairinha erom jó 300, Poro atingir
a rúa tinhom antes que passor pelo cais da "bondeira" no Ministerio do
Marinho, otravés de urna ponte que ligo va a Ilha cías Cobros ó térro' fir¬
me. Na metade do caminho entre o ilha e o cois os marinheiros forarn me-

tralhoclos por oficiáis armados entrinc-heirados 110 predio cío Ministério»
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Boo parte dos morinheiros da . retaguarda que aiíido se encontravom no pon¬
te dispersaram-se e retrocederá ra paro o Arsenal. Outros se otirorom na
Sgua e alguns chegorom nadando a pra-go Mauó enquanto outros aínda toma —
vam o rumo do cais do Loid brosileiro, sendo neste trojeto alvejados
pelos oficiáis no fondor do Ministerio. Os restantes,.' uns poucos que
se protegerom nos corros estacionados, forom presos,juntamente com os
feridos, e levados snb custodia paro o prisoo. Mais tarde os oficiáis
sairom dizend® que tinham atirado paro o alto para ossustar a tropa... •

Desarmados os marinheiros, o reogao se manteve no ofensiva até
o golpe.. Urna fragao dos oficiáis que os marinheiros tinham indicado.,po¬
ra os comandos., estova neutralizada e desmoralizado. Nao pode resistir
o contro-revolugao -comum inimigo "dos oficiáis progressistas e marinhei¬
ros"- e se apagou, nao sem ter antes impedido a acao dos subalternos.
Acabou voltando paro casa e deixando o resto com os reacionários

Vll-Conclusao

No dio 23 de margo os morinheiros tentarom aparecer dionte do
governo corno enérgicos defensores do programo de reformas de base, como
um sólido opoio pora que elos fossem postas em prético. A favor dos i'e-
formos, desejando a revolugoo^ os marinheiros esqueceram o insurreigao
nos novios e forom 00 sindicato dialogar com o governo, 0 discurso de
Anselmo mostró claramente esta'Otitude. Nada se encontró nele que nao
confirme o crenga dos morinheiros em Jooo Goulort» Era um apeló á "cons-
ciencio patriótica"'do Senado e da Camoro pora reformar as limitagoes
da Constituigoo de 19^6..Acreditavom os morinheiros ligar-se por oí ao
resto do povo» Confundiom seus desejos com o realidode.

Jóngo nóo aporeceu no ossembléio. Nao desejovo se comprometer
assim, too obertomente, com os subalternos. Brizóla tarnbém navio sido
convocado,mas nao compareceu. Seu representante, o deputodo Mox do Cos¬
to Sontos, adotuu urna posigoo de prudencia. Talvez por nao querer apa¬
recer como instigador dos marinheiros. Já tinho o experiencia de seu
énvolvimento na revolto dos sargentos em Brasilia. Sentio—se entretanto
otroido pelo radicolismo.de alguns membros do AMFNB e,como represc-nton-
•te radical do pensorpento" político da classe média, nao vio nada demois,
ém estar ali junto com os soldados. Achava mesmo que estovo cumprindo
úm papel revolucionario» Junto com Max do Costa Sontos estovom alguns
lideres sindicáis que opesar do opoio que davag . "rebelioo dos morujos",
pretendiam no pré' ico mostrar 00 governo,-sua próprio "influencio" entre
os morujos. Estes, por sua vez, ocreditovom que estando presentes no sin¬
dicato o moior número de pessoas ligados 00 governo, isto oumentoria
sua base de sustentpgoo, permitindo inclusive evitar o expulsoo de Ansel¬
mo do Marinho, foto jó consumado olios, com' suo último .-punigoo disci¬
plinar foro o processo que respondió, junto com oütros diretores do As-
sociogoo, como incurso no Código Penal Militar» Porém o que levou os ma¬
rinheiros eles préprios a apoior os diretores do Associogoo noo foi a
presenga de representantes do governo no ossembléio realizada no Sindica¬
to dos Metalúrgicos..Foi o temor em perder direitos já adquiridos otra-
vés da agao da AMFNB. A importancia do direito de voto, nao ero ainda es-
séncial paró os marinheiros, mas o desaparecimento do AMFNB opés o expul¬
soo do Morinha de seus diretores, ero coisa que eles nao oceitoriom sem
reagir» Porisso os dirigentes do Associogao jogorom tudo no dio 25 de
margo, p'ois tinham certeza do expulsoo que virio o seguir assim como do
incopocidade dos oficiáis "simpatizantes".do AMFNB^em deter o onda de
perseguigoó's que se seguiria ao processo de expulsao. Os exemplos histó¬
ricos eram bem vivos na mente deles.

Joao Candido depois de triunfar corn sua rebeliac fora massacrado
em nome da manutengao do ordem na Marinha (na época da revolta da chiba-'
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ta), e raesrao depois de assassinados muitos de seus companheiros , sofreu
implacóvel perseguigoo até sua raorte (que ocorreu apos o golpe de 1964).
Os fantasmas destes acontecimentos estavom na cobega dos diretores do
Associagao. Eles mesmos tinham ido buscar no passado a inspiragao paro
se opon á opressoo existente na Marinho, transformando Joao Candido (no*
me banido do historia oficial) em símbolo vivo da revolta dos morinhei-
ros. Os dirigentes de 196^ tomoram como que, emprestadas suas palavras
de orcfem (que eram poucoá) e com elos levorom o revolts seus companhei¬
ros, Tendo ressucitado os acontecimentos de 1910, os marinheiros nao con
fiavam ínteiramente em oficiáis como o almirante Aragao, Washington Fra-
zao Braga e tontos outros., Poro fortalecer esta desconfiongo, pesovo a
relativo froquezo destes oficiáis no estrutura da Marinho,. Quando os co¬
mandantes mais reacionários comegaram a perseguir em suos respectivas
unidades os diretores do Associagao, prendendo-os arbitrariamente,e os
vezes passando mesmo por cima do orientagáo do proprio Conselho do Al-
mirantado-j oficiáis como Aragao transíormavom-se era corcereiros de mari-
nheiros presos, pois era no Presidio Naval, sob a guardo dos fuzileiras,
que se cumpriam os penas. Mesmo contra a vontade de Aragao, eram oli co¬
metidos arbitrariedades contra os prisioneiros, que iom desde o isolomen
to em celas medievois (a prisao era a mesmo por onde possorom Joao Can¬
dido e seus companheiros de 1910!) oté castigos com choques elétricos
paro curar bebedeiras. Poro oli eram conduzidos os diretores do Associa¬
gao, afim de cumprir "penas disciplinares"» Ficovo cloro poro eles o fro
queza dos oficiáis progressistos, que nao eram copozes de suprimir este
tipo de trotomento. (Nao se poderia exigir muito, no entonto, de indivi¬
duos que tombérn ocreditovam na legenda "Tomondaré", tao em voga no Mari¬
nho). Em dezembro de 1963 quando os comandantes reacionários, nos novios
compreendendo o perigo que representovom em suos unidades os marinheiros
do Associagao, iniciorom um processo de depurogoo das guornigoes, o As¬
sociagao tentou reogir, offim de evitar que os companheiros considerados
"perigosos" fossem transferidos paro longe da Guanobora0 Pora tonto,re-
correu o influencio dos comandontes leáis 00 governo afim de deter a a-

gao dos reacionários. Mas estes ofrouxaram, e no prática nodo fizerom
contra os depurogoes.

Nao é preciso ir muito longe poro ver que estes antecedentes pe-
soram na atitude intransigente dos.marinheiros, que enfrentovom um adver
sório que dispunha do poder de Estado poro utilizo-lo„ quando necessário
loara destruir o Aissociogoo. A confiango que os marinheiros oinda deposi-
tavom no governo mostrovo sobretudo a debilidode de seu proprio movimen-
to, que noo contavo de resto, com o opoio -salvo verbal- do resto da es-
querda. 0 resultado é que urna "rebelioo" como aquelo, que nao pretendió
sair dos limites da Constituigoo burguesa de 19^*6 (propondo--se ojíenos
modifico-la em olguns parágrafos) foi explorada pelos gorilas da Morinha
como prova de "um plano executodo com perfeigao'e dirigido por um grupo
jó identificado pela nagao brasileira como interessado no subversoo ge-
rol do país, com característicos nitidomente comunistas" (Manifestó do
Clube Noval, publicado no apéndice).

Aqui aparece a diferenga entre os métodos do Conselho do Almiran
hado e os dos marinheiros no contexto de crise nacional. Estes, mesmo os
mais radicáis (incluindo oí os partidarios do rebelioo no Esquadra) lu-
tavam sem urna visao da luto de classes do sociedade burguesa, contestan¬
do puro e simplesmente a autoridade que representava um poder coagindo o
marinheiro, e levando-a o urna reago'o irnediatista e espontanea. Porxsso
eles esbrovejavom sem nenhum plano concreto p>aro o coso de evolugoo des-
favoravel do "rebelioo", Nisto estovo a limitagoo fundamental do método
empregodo pelos marinheiros. Nao considerovom o efetivo viabilidode de
seu plano de c-ontestagoo do. regime e confundiom os objetivos de um or¬
ganismo de masso como o AMFNB e o programo de um governo que nao conse-
guia garantir nem a si proprio. Os verdadeiros interesses dos marinhei¬
ros nao estovom otrelados as reformas burguesas. Nao o compreenderam
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assim os dirigentes da Associogoo, condenondo-se no ¡protico a" luto pa¬
cifico, focilaente explorado pelos reocionorios do Marinha, No Sindi¬
cato dos Metalúrgicos poderío ter hovido um mossocro, oo gosto dos o-
ficiois reacionorios, e se nao houve, foi porque o"governo se colocou
comeo conciliador,, atupndo no. sentido de evitar que os ocontecimentos
tronsbordassem dos limites do caserna, convencen!o os morinheiros que
se deixassem conduzir "presos" poro umo unidode do Exército,, Mesmo du¬
rante os dios de. crise, quondo os. morinheiros. se., negavom o abandonar
o Sindicato dos Metalúrgicos, a ogoo de homens como Darci Ribeiro, mois
olguns dirigentes do CGT, cuja otitude foi bastante enérgico, evitou
que os oficiáis mais reocionorios do Exército e do Morinha promovessem
a invasoo do Sindicato com o objetivo de prender os diretores da Asso¬
ciogoo, ali presentes,, e dispersar o rnossa marinheiroo Darci Ribeiro,
chefe da casa civil do governo, foi um dos que intervieram o favor dos
morinheiros,opondo-se a pressáo dos oficiáis que queriam o mossacre.

Carece de utilidade oqui descrever todos os fotos destes dios»
Seria preciso além disso levar em conta o quodro completo das lutos
marinheiras e os antagonismos de classe dentro, do Morinha, incluinclo
a ?,,'osigqo. entre os. oficiáis liberáis e os jó comprometidos. com o
golpe, que queriam agravar a situggoo criado com a "rebelioo" paro
conseguir o. unidode dos golpistas.» Individualmente, os dirigentes da
Associogoo se equivocorom oo pretender modificar em seu favor os ocon¬
tecimentos que motivoram os prisoes dos demais diretores,. Mesmo Ansel¬
mo, em ,eeu discurso, foi corrigido pelos outros oradores morinheiros,,
A masso marinheira, presente no Sindicato, nao ee engonava quanto o seus
interesses, exigindo inclusive o mudango de ministro da Morinha„ Mas
naquele momento tal exigencia ossumia j5 um carSter revolucionario»
Porisso podemos rei^etir oqui o que olgumas forgos do ésquerda ,no épo¬
ca.,' afirmavom» A "rebelioo dos morinheiros" foi o motivo que fez mui-
tos oficiáis nacionalistas oderirem oo golpe, Mas podemos: acrescentor
que a "rebelioo" tombém pos o descoberto o completo desorganizogao dos
oficiáis nacionalistas, inclusive no referente d próprio defesa dos
reformas de base, Aqui a historio se repete. Em 1952, quondo do repres-
soo a morinheiros o bordo dos unidades nováis, o comente nacionalista
era bastante forte dentro do Exército» Mas nada se fez paro evitar o
tortura, em quortéis do Exército, de morinheiros presos por ordem do
ministro»

Deixor de lado a visao de classe paro se acomodar com conside-
rogoes genéricos e reservas críticos o respeito da conduto de oficiáis
que na pratica ocobaram nao fazendo coisa olguma, sem colocar a ques-
tao sobre quol setor representovo realmente os forgos populares no seio
da Armado, é urna otitude que nos porece inconsequente. Um último exem-
plo mostra quol era o relogoo real entre os oficiáis nacionalistas ou
simplesmente liberáis e es morinheiros» No dio 26 de margo um grupomen-
to"do corpo de fuzile'iros nováis 'em frente do Sindicato dos Metalurgia"
eos ouvia indeciso o chomornento dos morinheiros que estovam dfentro,pa¬
ra que abandonossem os armas e oderissem ao protesto morinheiro» O al¬
mirante fuzileiro Sinaí tentou convencer os morinheiros a abandonar o
recinto e voltar os unidades, Aproximou-se do alambrado que corcovo o
Sindicato e fez um pequeño discurso que se encerrovo pelo seguinte ape¬
lo : "m'e.us filhos, vamos poro nossos cosos, é la que temos que resolver
nossas diferengas" (por certo cosa aqui quer dizer quartel)» Os morinhei¬
ros gr.itarom pora o almirante em resposta : "gorila, gorila, v£i embo¬
na !"» É evidente que o almirante Sinaí nao estova do lado dos golpis—
tas» Porém nao se poderío exigir dos morinheiros , ocostumados o ficor
colodos mesmo quondo tinhom razoo, um comportamento de bom senso que lhes
permitisse distinguir em quoEquer situogoo um "'bom" almirante dum go¬
rila : » » » B, MIGUEL 1972-1973
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O ideal seria que cada componheiro orgonizasse no meio onde atua, no
organismo onde milito, o estudo e a discussao crítico do Projetou E
que nos enviosse por escrito os conclusoes, ou .00 menos as opinioes ■
e sugestoes sobre (a) os questoes que nao forara tratadas ou o forom

insuficientemente, mas que seriara igualmente determinantes no proces-
so de elaboragoo do programa marxiste do revolugao brasileira e de
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DEBATE, PELji LIBERDADE ! DEBATE, PELO SOCIALISMO!

CONTRA A DITADURA MILITAR ! PELA LIBERDADE !
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CONTRA OS MONOPOLIOS ! E SOCIAL DO BRASIL !

POR UM REGIME DE DEMOCRACIA REVOLUCIONARIA

ABRINDO A VIA AO SOCIALISMO !

APRCFUNDAR E DESENVOLVER COM CONSEQUENCIA A LUTA IDEOLOGICA !

LIGAR-SE"A LUTA DIRETA DE MASSAS ! UNIR-SE AO POVO PARA UNIR O POVO !

REUNIR OS MARXIS TAS-LENEN ISTAS NO PARTIDO REVO' LUCIONARIO DA CLASSE

OPERARIA !
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DocumentoN.°1
DiscursodoCaboAnselmo

Nascssaosolenequeprecedeu,oumelhordizendo,iniciouomotim
dosmarinheirosnaSemanaSanta,oCaboJoséAnselmo,presidenteda AssociagaodosMarinheiroseFuzileirosNavaisdoBrasil,pronunciouo seguintcdiscurso: "Aceite,SenhorPresidente,asaudagáodosmarinheirosefuzileiros

nuvaisdoBrasil,quesaofilhoseirmáosdosoperários,doscamponeses,dosestudantes,dasdonas-de-casa,dosintelectuaisedosoficiáisprogressis- tasdasnossasFórgasArmadas;aceite,SenhorPresidente,asaudagáodaquelesquejuraramdefenderaPátria,eadefenderáoseprecisofór comoprópriosanguedosinimigosdopovo:latifundioeimperialismo;aceite,SenhorPresidente,asaudagáodopovofardadoque,comansle- dade,esperaarealizagáoefetivadasReformasdeBase,quelibertaráoda miseriaosexploradosdocampoedacidade,dosnaviosedosquartéls.Braslleiroscivisemilitares!Meuscompanheiros!AAssociagáodosMa¬ rinheiroseFuzileirosNavaisdoBrasilcompleta,nestemesdemargo,oseusegundoaniversário.Eforamascondigóeshistóricas,afome,asdiscriminagóes,osanseiosdeLiberdade,asperseguigóeseaslnjustigas sofrldas,quedeterminaramacriagáodeurnasociedadecivil,realmenteIndependente,comafinalidadedeunir,atravésdaeducagáo,dacultura,sdarecreagáo,osmarinheirosefuzileirosnavaisdoBrasil. Autoridadesreaclonárias,aliadasaoantipovo,escudadasnosregula-
mentosarcaicoseemdecretosinconstituclonals,aqualificamdeentldade subversiva.Serásubversivomantercursosparamarinheirosefuzileiros? 600

Serásubversivodarassisténciamédicaejurídica?Serásubversivovisitar aPetrobrás?SerásubversivoconvidaroPresidentedaRepúblicapara dialogarcomopovofardado? Quemtentasubverteraordemnaosaoosmarinheiros,ossoldados,
osfuzileiros,ossargentoseosoficiáisnacionalistas,comotambémnáo saoosoperários,oscamponeseseosestudantes. Averdadedeveserdita: Quem,nestePaís,tentasubverteraordemsaoosaliadosdasfórgas

ocultas,quelevaramumPresidenteaosuicidio,outroárenuncia,eten- taramimpedirapossedeJangoeagoraimpedemarealizagáodasRe¬ formasdeBase:quemtentasubvertersaoaquélesqueexpulsaramda gloriosaMarinhaonossodiretoremLadárioportercolocadonasalade reunióesumcartazdefendendoomonopoliointegraldopetróleo;quem tentasubverteraordemsaoaquélesqueproibiramosmarujosdoBrasil, nosnavios,deouviratransmissáoradiofónicadoComiciodasReformas. Somoshomensfardados.Náosomospolíticos.Náotemoscompro-
missoscomlíderesoufacgóespartidarias.Entretanto,nestemomento histórico,afirmamosonossoentusiásticoapoioaodecretodaSUPRA,

aodaencampagáodaCapuavaedemaisrefineríasparticulares,eao dotabelamentodosaluguéis.Aguardamos,aliadosaopovo,queoGovérno Federalcontinuéatomarposigóesemdefesadabolsadostrabalhadores
edaemancipacáoeconómicadoBrasil.Nadatadehojecomemoramos onossosegundoaniversário,istoé,oaniversáriodaAssociagáodosMari¬ nheiroseFuzileirosNavaisdoBrasil. Aonossoladoestáoosirmáosdasoutrasarmas:SargentosdoExér-

citoedaAeronáutica,soldados,cabosesargentosdaPolicíaMilitaredo CorpodeBombeiros.Estáo,também,companheirosdamesmaluta,os sargentosdanossaqueridaMarinhadeGuerradoBrasil.Aqui,sobo tetolibertáriodoPalaciodoMetalúrgico,sededogloriosoecombativo SindicatodosTrabalhadoresMetalúrgicosdoEstadodaGuanabara,que
écomooportoemquevemancoraroencouragadodenossaAssociagáo, selamosaunidadcdosmarinheiros,fuzileiros.cabosesargentosdaMa¬ rinhacomosnossosirmáosmilitaresdoExércitoedaAeronáutica,da PolicíaMilitaredoCorpodeBombeiros.ecomosnossosirmáosope¬ rários.Estaunidadeentremilitareseoperárioscomplcta-secomapar- ticipagáodosoficiáisnacionalistaseprogressistasdastrésarmasnacome- moragáodadataaniversariadenossaAssociagáo. Nós,marinheirosefuzileiros,quealmejamosalibertagáodenosso

povo,assinalamosquenáoestamossózinhos.Aonossolado,lutam,tam¬ bém,operarios,camponeses,estudantes,mulheres,funcionónospúblicos, eaburguesíaprogressista,enfim,todoopovobrasileiro. NossoempenhoéparaquesejamefetivadasasReformasdeBase, Reformasqueabriráolargoscaminhosnaredcngáodopovobrasileiro. Eisporque,doaltodestatribunadoPaláciodoMetalúrgico,afirmamos
áNagáoqueapoiamosalutadoPresidentedaRepúblicaemfavordas ReformasdeBase.AplaudimoscomveeménciaaMensagemPresidencial enviadaaoCongressodenossaPátria. Clamamosaosdeputadosesenadoresqueougamoclamordopovo,

exigindoasReformasdeBase.AindaesperamosqueoCongressoNacio¬ nalnáofiquealheioaosanseiospopulares.Ecomurgenciareformen Constituigáode46,ultrapassadanotempo,afimdoque,cxtinguindo
oparágrafo16doArtigo141,possarealmente,noBrasil,sefazerurna ReformaAgraria.Dizemosquesomoscontráriosáindenizagáopreviaem dinheiroparadesapropriagóes.Obem-estarsocialnáopodeestarcon¬ dicionadoaosinteréssesdoClubedosContemplados.Énecessárioque sereformeaConstituigáoparaestenderodireitodevotoaossoldados, cabos,marinheiros,eaosanalfabetos.Todososalistávelsdeveráoser elegíveis,paraquenovamentenáoocorraainjustigacomoacometida contraosargentoAimoréZochCavalheiro. Emnossosccragóesdejovensmarujospalpitaome.'.mosangueque

correñasveíasdobravomarinheiroJoáoCándido,ograndeAlmirante Negro,eseuscompanheirosdelutaqueextinguiramachibatanaMarinha. Nósextinguiremosachibatamoral,queéanegagáodonossodireitode votoedenossosdireitosdemocráticos.QueremosverasscguradooJlvre direitodeorganizagáo,demanifestaropensamento,deirevir.Defen-
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demos

intransigentemente
os

direitos

democráticos
e

lutamos
pelo

direito

de

viver
como
séres

humanos.
Queremos,
na

prática,
a

aplicagáo
do

principio

constitucional:
"Todos

sao

iguais
perante
a

Lei".
Nós,

mari¬

nheiros
e

fuzileiros
navais,

reivindicamos:
Reforma
do

Regulamento
Dis¬

ciplinar
da

Marinha,
regulamento
anacrónico
impede
até
o

casamento;

nao

interferéncia
do

Conselho
de

Almirantado
nos

negocios
internos
da

Associagáo
dos

Marinheiros
e

Fuzileiros
Navais
do

Brasil;

reconhecimento

pelas

autoridades
navais
da

AMFNB;
anulagáo
das

faltas

disciplinares
que

visam
apenas
a

intimidar
os

associados
e

dirigentes
da

AMFNB;.
esta-

bilidade
para
os

cabos,

marinheiros
e

fuzileiros;
ampia
e:

irrestrita
anistia

aos

implicados
no

-movimento
de

protesto
de

Brasilia.

Iniciamos
esta
luta,

sem

ilusóes.
Sabemos

que

muitos
tombaráo
para

que

cada

camponés
tenha
direito
ao

seu

pedazo
de

térra,
para
que
se

eonstruam
escolas,
onde
os

nossos
filhos

possam
aprender
com

orgulho

a

História
de

urna

Pátria
nova
que

cometamos
a

construir,
para
que
se

eonstruam
fábricas
e

estradas
por

onde

possam
transitar

nossas
riquezas.

Para
que
o

nosso
povo

encontré
trabalho
digno,
tendo
fim
á

horda
de

famintos
que

morrem
dia
a

dia
sem
ter

onde

trabalhar
nem
o

que

comer.

E

sobretudo
para
que
a

nqssa

Bandeira
verde
e

amarela
possa
cobrir
urna

térra
livre

.onde
impere
a

Paz,
a

Igualdade
e

a

Justiga
Social."

Documento
N.°
2

O

Manifestó
dos

Almirantes

Logo
depois
de

terminado,
mediante
as

concessóes
já

explanadas,

o

motim
dos

marinheiros,
lancayain

os

oficiáis
generáis
da

Armada
o

seguinte
manifestó:

"A

NagáO,
ao

Congresso
Nacional,
ás

Assembléias,
aos

governadores,

aos

chefes
militares
e

a

todos
os

cidadáos:

"Alertamos
o

povo
—

nós,

almirantes,
comandantes
e

oficiáis
da

Ma¬

rinha
—

para
o

golpe

aplicado
contra
a

disciplina
na

Marinha,
ao

admi-

tir-se
que

minoría

insignificante
de

subalternos
imponha
a

demissáo
de

Ministros
e

autoridades
navais
e

se

atreva
a

indicar

substitutos.
F.m

lugar
de

promover-se
a

devida
punicáo
disciplinar,
licenciam-se

mari¬

nheiros

amotinados
que
nao

representam
absolutamente
os

dignos
sub-

oficiais,
sargentos,
marinheiros,
fuzileiros,

que
em

compacta
maioria
con¬

tinuaran!
e

continuam
fiéis
ao

seu

juramento
de

disciplina
e

de

dedica-

gáo
á

Marinha.
O

que
éste

golpe

representa
de

ameaga
a

todas
as

ins-

tituigóes
do

País
está

patente,
na

forma
e

na

esséncia,
e

só

nos

resta

alertar
a

Nagáo
para
que
se

defenda,
enquanto
estáo
de
pé
as

institui-

góes
e

os

cidadáos
dignos
da

liberdade
e

da

Pátria.

Continuamos
unidos

e

dispostos
a

resistir
por

todos
os

meios
ao

nosso
alcance
ás

tentativas

de

comunizagáo
do

País.

"Os

amotinados
que
se

abrigaram
na

sede
do

Sindicato
dos

Meta¬

lúrgicos

iníringiram
rudemente
o

Código
Penal
Militar,

cometendo,
por-

tanto,
crimes
e

náo

apenas

transgressóes
disciplinares.
Tres

crimes
estáo

explícitamente
capitulados
nos

seguintes
artigos
do

Código
citado:
130,

motim
e

revolta,
títulos
1

e

2;

133
e

134,

aliciagáo
e

incitamento;
e

141,

lnsubordinagáo.
Tendo

cometido
crimes,
os

amotinados
náo

poderiam
ser

postos
em

liberdade,
anistiados
ou
o

que
seja
pelo

Presidente
da

Repú¬

blica.
Teriam
de

ser

submetidos
a

Conselho
de

Justiga,
que
os

condenaría

ou

absolverla.
Pelo

que,
o

ato
do

Presidente
da

República
foi

inequívo¬

camente
abusivo
e

ilegal."
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Documento
N.°
3

O

Manifestó
do

Clube
Naval

"A

Marinha
do

Brasil,
dentro
da

missáo
que
lhe
é

atribuida
pela

Carta
Magna,
tem
por

dever
zelar
pela
lei,

pela

ordem
e

pela

defesa

das

instituigoes.
,

Vinha
o

Clube
Naval

maniendo
silencio
na

int.engáo
de

náo

agravar

mais
ainda
o

conturbado
panorama

político-social
do

País.

Os

últimos

acontecimientos,
porém,

mostraram
que
a

Marinha,
como

instituido
militar,
foi

inteiramente
abalada
em

seus

próprios

fundamentos.

Um
ato
de

indisciplina,
praticado
por
um

grupo
de

militares,
foi

acobertado
pela

autoridade
constituida,
destruindo
o

principio
da

hierar-

quia,

fundamental
em

qualquer
Organizagáo,

principalmente
as

militares.

Ésses

lamentáveis
acontecimentos
íoram
o

resultado
de

um

plano
exe-

cutado
com

perfeigáo
e

dirigido
por
um

grupo
já

identificado
pela

Nagáo

brasileira
como

interessado
na

subversáo
geral
do

Pais,
com

caracterís¬

ticas

nítidamente
comunistas.

O

fato
de
a

Associagáo
de

Suboficiais
e

Sargentos
da

Marinha
e

do

Clube

Humaitá
terem-se

manifestado
contráriamente
a

ésses

eplsódlos
de¬

monstra
que
a

Marinha,
em

sua

expressiva
maioria,
com
seu

pessoal

subalterno,
continua
trilhando
as

tradigóes
de

bem

servir
A

Pátria.
De¬

monstra
também

que,

contráriamente
ao

que

quercm
fazem

crer
os

agentes

desagregadores.
a

Marinha
náo

possui
classes
ou

castas.
Trabalha

para

cumprir
sua

missáo
como
um

todo,
com
sen

pessoal
distribuido

por

postos

e

graduagóes,
que
váo
de

grumete
a

almirante,
com

fundamento
na

hie-

rarquia,
base
da

organizagáo
militar.

Os

elementos
que
se

indisciplinaram,
dentro
de

tática

fácilmente
re-

conhecível,
apresentaram

reivindicagóes,
algumas
justas
n

outras
absurdas

como
se

ésses

problemas
pudessem
ser

resolvióos,
mima

corporagáo
militar,

desta

maneira>
É

de
se

notar
que

militas
das

reelamagóes
expostas
tém

sido
há

anos

consideradas,
sendo
a

Marinha
a

pioneira
da

Assisténcia

Social
ñas

Fórgas
Armadas.

Deve
ser

esclarecido,
outrossim,
que,
na

Marinha
do

Brasil,
seus

subal¬

ternos
tém

tratamento
igual
ou

superior
no
de

qualquer
nutra

Marinha

Seus

homens
sao

recrutados,
em

geral,
ñas

zonas

subdesenvoividu.;

do

País.
A

Marinha
os

transforma
em

técnicos

especializados,
uteis
nao

só
a

ela

como
a

éles

mesmos
e

ao

Pais,

proporcionando-lie
iuclu.
ive
a

possibiiidade
de

alcangarem
o

oficialato
e

até

mesmn
o

Almirantado.

Vem
assim
o

Clube
Naval,

interpretando
o

sentimento
unánime
dos

seus

associados,
comunicar
á

Nagáo
que:

a)

—
A

indisciplina
foi

coordenada
e

dirigida
per

elementos
total¬

mente

estranhos
á

Marinha.

b)

—
O

acobertamcnto
dessa

indisciplina,
violentando
o

principio
da

autoridade,
dificultou
e,

posslvelmente,
impedirá
o

seu

exerclclo
atravrs

de

toda
a

cadeia

hierárquica
a

bordo
dos

navios,
nos

quartéis
e

estaba-

lecimentos
navais.

E

o

mais

iamentável
é

que
a

palavra
do

Govérno
empenhada
ao

Ministro
da

Marinha,
no

sentido
de

punir
a

insubordinarán,
náo
íol

cumprlda.

Pouco
depois.
a

punigáo
de

todos
os

sublevados
Iol

relevada
e

O

prin¬

cipio
de

autoridade
mutilado.

O

grave

acontecimento
que
ora

envoive
a

Marinha
de

Guerra,
íc-

rindo-a
na

sua

estrutura,
abalando
a

disciplina,
nao

pode
ser

situado

apenas
no

setor
naval.
£

um

acontecimento
de

repercussáo
lias

Fórgas

Armadas
e

a

ele
o

Exército
e

a

Aeronáutica
náo

podem
licar

Indife¬

rentes.

Caracteriza-f,e,
claramente,
a

lnfillragáo
de

agentes
da

subversáo

na

estrutura
das

Fórgas
Armadas.
O

perigo
que
i.to

representa
para

as

instituigóes
e

para
o

Brasil
náo
pode
ser

subestimado."
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A SOLIDA ORGANIZAQXO ILEGAL DOS CENTROS DO PAR¬

TIDO, A APARIQiO SISTEMATICA DAS PÜBLICAQOÉS I-

LEGAIS, E, O QUE É MAIS IMPORTANTE, A EXISTÉN -

CIA DE CELULAS LOCAIS E SOBRETUDO DE CELULAS DE

EMPRESA DIRIGIDAS POR ELEMENTOS DE VANGUARDA

PROVENIENTES DIRETAMENTE DOS MEIOS OPERARIOS t

VIVENDO EM ESTREITO CONTACTO COM AS MASSAS,

TAL £ A BASE SOBRE A QUAL INSTALAMOS O NUCLEO,

DE UMA FIRMEZA A TODA PROVA, DO MOVIMENTO OPE «

RABIO SOCIAL-DEMOCRATA E REVOLUCIONARIO. E ESTE

NUCLEO ILEGAL ESTENDERA SUAS RAMIFICAQOfiS, PRO¬

PAGARA SUA INFLUÍNCIA, DE MANEIRA INCOMPARAVEL-

MENTE MAIS AMPLA QUE ATÉ AGORA...

LÉNIN,

NO BOM CAMINHO


